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aniversario e a 'nossa
I

homenagem ao trigo
ALFREDO GAR C INDO • Diretor

ESTA a presente edição circulando hoje em número

especial de aniversário. Dia 29 de maio p. findo,
completamos 11 anos de existência. No dia 29 de maio

de 1946 saía à rua o primeiro número deste jornal. Um

grupo de homens, tendo à frente Arolde Carneiro de

Carvalho, lançou-se a tarefa de fazer mais um jornal em
Canoínhas.' Com decisão e firmeza, através dos anos,
esta folha enfrentou os mais duros obstáculos. Mas se é

verdade que a fé move montanhas" o esfôrço move cor­

dilheiras e assim com o extraordinário espírito de união
e idealismo de seus fundadores, hoje o jornal projetou-se
em tôdas as camadas e os seus milhares de assinantes,
traduzem a expressão de sua vj�ória.

Ao completarmos 11 anos, não fôra a situação
excepcional que desfrutamos atualmente, não estariamos

hoje na arena jornalística, divulgando a nossa tarefa de
.

sclarecimento e de orientação - lutando pelos mesmos

objetivos e ideais de seus fundadores - mantendo o sa-'

dio jornalismo que foi sempre a intenção daqueles que
trouxeram ao público, os primeiros números. Chegamos
até aqui, .

com muito esfôrço e luta, difundindo as nossas

idéias e iniciativas para o bem da coletividade de nossa

terra. Por êste motivo é que consideramos esta «Folha»

parte integrante do progresso de Canoinhas e, da sua

do gente. O trabalho de 11 anos glorifica os pioneiros
que plan-taram a primeira semente do nosso ideal e

nosso engrandecimento.
Entre a vontade de servir e .os deveres impostos

pela condição de jornal modesto, sem pretensões e velei­

dades, encontra-se a alegria pela colaboração que demos

ao nosso evoluir. Quem pega um jornal como o nosso,
toma contato com o seu aspecto, lê seu título, sublinha
seus artigos, não sente o que anima os responsáveis pela
sua Circulação periodica. No entanto, basta ter aproxi­
mação com a sua gente e viver um pouco do anseio que
vem dos idealistas, para vibrar conosco. Mais um aniver­
sário do «Correío do Norte» recompensa a nós, o trabalho,.
o esforço e a luta destes 11 anos, levado pelo entusiasmo
de jornalistas, amadores.

Continuamos e continuaremos sempre inspirados
pelo mesmo entusiasmo e unidos sob a bandeira da ver­

dade
-

democrática. Não afastaremos um passo. O jornal
foi' fundado sôbre êste alicerce e com êle tem lutado e

vencido 'as mais rudes provas - provas da certeza de
ter colaborado incessantemente para o progresso e o desen­
volvimento do município de Canoinhas.

Circulando hoje em comemoração ao nosso 11.°
aniversário, damos aos nossos inúmeros leitores uina sín­
tese do desenvolvimento de uma nova riqueza da fertili­
dade de nossas terras - o «TRIGO». A presente edição
é dedicada" aos seus plantadores em geral, tanto o peque­
no como o grande lavrador. Nossa inteção foi homena­

gear a todos. Não foi possível confeccionar clichês de
todo' <:I trigal do nosso Município, pois além de serem

caríssimos, o têmpo de que dispunhamos foi escasso.

De uma forma ou de outra, através da edição de hoje,
a nossa homenagem sincera.

Rendemos nestes 11 anos de lutas, nossa home­

nagem a Aroldo C. Carvalho, Guilherme Varela, Agenor
Gomes, Sílvio' Alfredo Mayer, Tufí Nader e Osvaldo Fer­
reira Soares, soldados construtores da nossa vitória da

qual hoje desfrutamos.

Finalmente devo eu, como Diretor' do jornal, que
mais contacto tenho com as oficinas, destacar e ressaltar'
a colaboração de Douglas Benkendorf, chefe das oficinas,
distribuidor da matéria e ajustador perfeito das páginas,
profundo conhecedor 'da sua profissão; de Ithass Seleme,
Gerente, controlador e organizador das nossas finanças,
o homem que no balcão é o porta-voz da Direção do

jornal. - a atual situação financeira é excelente - de-
. vemos isso a IthassSeleme; de Rodolfo Salomon, compe­
tente impressor e auxiliar de todo o serviço interno; de
Otto Steiner; de Lindolfo Zimmer; de Agenor Cordeiro;
de Alcides Watzko; Sílvio Kawa e Nereu Klock.

Sem o esfôrço, bôa vontade e cooperação destes
incansáveis herois anônimos, não seria possível estarmos
hoje recebendo a satisfação e termos cumprido com o

nosso dever. Onze anos são decorridos. Não lutamos
sozinhos. A plêiade de moços que estiveram conosco na

luta, merecem as mesmas glórias, porque sem êles, não

alcançariamos a nossa meta final.
.

Aos nossoslassínantes, anunciantes, amigos e favo­
recedores o nosso muito obrigado.

Homenagem -Dr, Adolfo Konder
Não resta a menor dúvida que, se fizermos um balanço conciencioso

ria evolução da agricultura tritícola em Santa Catarina, forçosamente, te­
remos que reconhecer no saudoso ADOLFO KON DER, o pioneiro do de­
senvolvimento do trigo. Quando Governador do Estado, percorreu todos
o� Municípios, promovendo intensa campanha pelo plantio desse rico cereal.
n,str.ibuiu as primeiras sementes selecionadas e amparou da melhor forma
o lavrador que plantava trigo. Mandou conlecíonar cartazes ressaltando as

vantagens' de possuirmos produção própria. Se hoje, os grãos de ouro in­
v:�dem todos os lares, destruindo fome e miséria. reconheçamos em Adolfo
Konder, o Verdadeiro idealísador desta tão patriótica campanha.

Nossa mais profunda homenagem àquele que tanto batalhou pelo
futuro �conômico do Estado de Santa Catarina.
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Fertilidade
< Sentimo-nos verdadeiramen­
i� entusiasmados quando vemos

consumada a cultura do trigo'
em nosso Município, numa fase
alviçareira A cultura de cereal

que todos os brasileiros arden­
temente desejavam ver em fase

progressiva, Canoinhas dá a sua

contribuição de uma forma in­

vejável, ajudando o nosso, país
a sair da íncômodà e humi-
"lhante dependência de outras

nações. Ora pelas importações
muito aquem das necessidades
do consumo, ora pela troca de
matérias primas também neces­

sárias ao nosso desenvolvimento
industrial. O trigo sempre esteve
na ordem do dia- dos nossos

governantes, que, sem poderem
ter, como certa uma produção
definitiva suficiente aos nossos

gastos, 'falsos brasileiros se apre­
sentavam para nacionalizar o

rico cereal, incluindo até o cha­
mado «trigo-papel» carnal pro­
dução do nosso solo.

Mas, apesar de tudo, venceu

o lavrador. Este homem mos­

trou ser o mais patriota, ser o

melhor governante. Tapou os

seus ouvidos e com o seh pró­
prio esfôrço, mesmo acuado por
leis. e· regulamentos, sem nenhu­
ma assistência e sem ninguém
que o ampare nas borrascas da
natureza.indiscutivelmente, ven­
ceu a batalha da produção. Den­
tro - da exaustiva atividade agrí- \
cola, de sol a sol, tanto no

verão cerno no inverno, ora

com o trator, quando dispõe de
recursos, ora com o cavalo e

arado, pés fincando na terra,
êle venceu assim mesmo. Ele
atendeu o chamado da pátria.
Ele foi mais brasileiro do que
nós. Os resultados aí estão, ates­
tando o' trabalho e o esfôrço.
A quantidade de qui�os produ­
zidos e a soma em dinheiro, fa­
lam mais alto. É uma prosa
sem demagogia, sem promessas.
É uma realidade. A quantidade
de sementes que produzimos,
coloca o nosso município numa

situação previlegiada. Fugindo
do reduto acanhado da teoria,
o triticultor com a sua prática,
arrancou do solo canoinhense
o êxito que coloca o nosso mu­

nicípio e o nosso Estado num

conceito deveras respeitado,
Possuindo a Associação Rural

de Canoinhas 2.871 associados,
na sua maioria lavradores que
vivem exclusivamente, da la­
voura e outros que embora

dependendo de empregos diver­
sos, ainda assim, possuem suas'

faixas de terras e anualmente

plantam qualquer cereal. Em
1956 atendemos os que nos pro­
curaram, ora com máquinas,
ora com conselhos e orientações
agrícolas. A trilhagem da safra
de trigo de 1956, foi dividida
em Distritos. A tendemos con­

confor'me as nossas possibilida­
des. Ajudou-nos nessa 'tarefa
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riqueza da'
nossas
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terras
ALFREDO GARCINDO - Presidente da Associação Rural

..a Patrulha Moto Mecanizada do apresenta atualmente. Mais do
Govêrno do Estado, sob a di- que fizemos, era impossível fazer.
reção do dr. Alaôr Motter. Pro­
curamos por todos os meios

emprestar o concurso da Asso­

ciação, para que a produção
tritícola se apresentasse como

se apresenta. Ninguém pode ne­

gar, por mais pessimista que
seja, que foi a Associação Rural

que tomou a íniciatíva dos pri­
meiros passos para o dlantio de

trigo em larga escala e demons­
trouao lavrador, as vantagens da
cultura mecanizada.Louvo nesse

setor Aroldo Carneiro de Car­

valho, de quem recebí em 1955
a direção da Associação Rural.
Quem se dispuzer a conhecer
a situação da Associação, verá

que apenas uma subvenção re­

cebemos do Govêrno Federal e

doze mil cruzeiros do Municí­

pio. Operamos ve7'dadeiros mi­
lagres diante do que se nos

Irmãos Iugmann . 31.500 sacas de sementes Cr$
Lojas Unidas LIda. . . .. 8.000))))))
Moinho JAP Tocarski & Cia. Lida. 6.561 II )) I'

A. ·Ianiolo S. A. . 4.216 )) II ))

H. Jordan S. A. . . 2.983 II )) II

C. I. Germano Stein S. A. 2.430 II II I'

Victor Kuminek 800 )) )) "

TO T A L
Além do trigo carregado pela

estação de Canoinhas,uma gran­
de quantidade foi escoada pelos
municípios de Pôrto União, Ma-
.fra e Itaiópolis. Em poder dos
lavradores existem aproxima­
damente 8.000. sacas para o

plantio em 1957 e 20.000 sacas

para o consumo.

Ao finalizar; cumpre-me" co­

mo Presidente da Associação
Rural de Canoinhas, louvar o

Houve compreensão dos tri­
ticultores ,canoinhenses. Já a

safra de 1955 surpreendeu os
municípios visinhos. A safra de
1956 ultrapassou todas as ex­

pectativas. Mais uma vez a fer­
tilidade de nossas terras se

evidenciou mesmo diante das

intempéries. A estimativa
da safra de 1956 atingindo o

total de 27 milhões de cruzeiros,
veio aumentar o entusiasmo já
reinante no meio dos nossos

lavradores e com prenúncios
animadores para os anos vin­
douros. '

Para conhecimento dos inte­

ressados, alinhei estes dados
tomados dos compradores de
sementes de trigo em Ca­
noinhas:

15.807.035,30
3.402.105,40
2.766.185,20
1.858.751,50
1.193.200.00

II 1.020.600,00
331.000,00

--_. _

CrS 26.383.811,40

JJ

"

"
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"

trabalho e o esfôrço de todos
'os lavradores que estão contri­
buindo para a emancipação eco­

nômica do município e também
as firmas compradôras que tra­
balhando com urna comissão
irrisória, atendem os lavradores
com' solicitude. Trabalhando em

comum. acôrdo, dentro de um

clima . de tranquilidade, estão
tornando o município de Canoí-

I
nhas num grande centro pro­
dutor de trigo.

.......................................................... �

Traidor
O que há de mais grave. de

mais sintomàticamente ameaça-'
dor par a a existência das ins­

tituições democráticas de um

país, não são pràpriamente os

golpes que seus adversários lhes
vibram. O que verdadeiramente
constitúi uma ameaça às insti­

tuições democráticas, é a fra­

queza de caráter, de moral dos
homens que 'governam o país,
ou estado ou municípiu. Em
Canoinhas. por exemplo, temos
um Prefeito traidor e sem pa­
lavra que representa uma ver­

dadeira ameaça aos nossos mais

sagrados direitos de palavra em-

\ pe�hada, da honra e da in te­

.grtdade.
E do conhecimento de todos

os nossos leitores que, conforme
publieâção feita' no número de
sábado último, Haroldo Ferreira,

- �
..�

.

1
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,

e sem palavra
Prefeito Municipal, após enten­
dimentos havidos com Alfredo
Garcindo, Presidente da Asso­

ciação Rural, de que as semen­

tes de trigo seriam vendidas
através do, depósito da �s(,cia­
ção Rural. Chegando dia 29

I
em Canoinhas. o primeir9 vagão
de sementes, o Prefeito traidor

I
deixa de cumprir o acôrdo, afir­
mando descaradamente que não

I tinha feito acôrdo e sim sà-,
mente aceitado a sugestão do

I Precidente da Associação RuraL

I E o que mais nos confrange,
o pior arn tudo isso é que, um
Prefeito representando a inte­

gridade de um Município, falta
com a sua palavra, rompe um

acôrdo feito em seu ga binete,
com a maior facilidade, numa

demohstração de que a palavra
(Conclui na !>,a página)
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Terreno ti Venda
Gr�nde Oportunidade

Vende-se um terreno com a área de 85

alqueires, sito em Rio Claro, neste município.
Ótima terra' de planta, com boa reserva de

pinheiros, imbuias e demais madeiras de lei e bons
hervãis. - Preço de Ocasião.

Tratar com o Snr. José Allage, Rua Coronel

Albuquerque n.? 839 � Canoinhas, ou com o Pro­
curador Snr. Alberto Müller, Avenida 7 de Setembro
n.? 5 - Caixa Postal, 12, em Rio do Sul.

Ocasião

O,f' -
Automóvel Chevrolet 29 (Hamoua) em per-

,
e reço feito estado, máquina retificada, rodado de

limousine. com bateria sobressalente, feixe' de molas, pontas de eixo,
etc. ""' ROLF WALTER (em frente ao quartêl da Polícia). - Mais
ínformações com o mecânico-Nêne Moreschi. 2x

��������������
I LOJA SANTA 'TEREZINHA

I

RUA PAUtA PfREIRA, 430 '

- Ao lado dos Correios e Ieléiralos,

Calçados finos para crianças e
.

Calçados colegiais
,ARTIGOS DE LÃ EM GERAL
Blusas de Malha para Senhoras,

de Cr,$ 55,00 em diante

Canecos de Porcelana, artigo bom
de Cr$ 5,00" Cr$ 6,00 e Cr$ 7,00

� .. e uma infinidade de artigos úteis a V.S.

'�----------�-----------oo

,

Tenho para pronta entrega 3 acordeões sendo, 1

de 80 'baixos com 5 registros; I. de '120 baixos e 2 re·

gistros e 1 de 120 baixos com 7 registros, (tipo 1957),
sendo todos da afamada marca TODESCHINI.

<'

Melhores informações cl sr. Narciso na Casa Bartnick.
,

.,

"'J CoArte Rua Vidal Ramos, 63
,

. Caixa Pos'tal, 7�
:

, • .

Canoirrhas - s. Catarina
,(

\Esquadrias metálicas da melhor procedência para
sua construção V. S. encontrará aos

melhores �preços e condições.

Atenção Senhores Construtores

COMUNICAÇÃO
ALFREDO FI�DLER, comunica ao povo em

geral quê, pata bem .etender sua distinte freguesia
. mant-ém á rua Paula Pereira 829, uma F I L IA L
bnde�: serão encontrados todos os produtos de
sus- fabricaç�o.

�
.

Dr. Cyro Ehlke
ADVOGADO

".:",'
'

:l, -'

.'

Rua Major Vieira, 292.

,.� . 3x

',O

I •

CAVALHEIRO! ·1
I

I

�
\

, ,

Antes de fazer suas compras de
vestuário para o inverno, faça
uma visita à CASA PEREIRA,
a ,Casa da Sôa Roupa, que lhe
oferece: Meias, Camisas, Calças
e. Casacos Sport, Sobretudos,
Pulovers, Japonas e Bfusões;
Capas Impermeabilizadas, Origi- .

nal e Ideal - Tudo de pura lã.

CASA P E R E I,RA.
,

1

A CA,SA DA BOA ROUPA
\

Getu lio Vargas, '882
________________________________... 1 __

4

Terreno à Venda
> Vende-se um terreno em

Rio da 5erra, 41 alqueires,
sendo, 1 de terra de planta
e 26 de caíva, erval, pinhei­
ro e imbuia e diversas ma.,.

deiras de lei.· Ver e tratar
com o Snr. Alípio Corrêa
de Lima' em Rodeio!Grande,
Município de Papanduva. tx

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

I

especial e canôinhense I

Touro Jersey
Vende-se um touro, raça

Jersey, 2112 anos de idade,
grande, forte e manso.

Informações na Barbearia
Lemke ou na Fábrica de

Sabão, nesta, cidade. 1

s. Tereza . Especial
o seu café

WAlM�R ASlROmW� f�RfAOO.
Aceita:

•

Escritas
Comerciais e Industriais

Para seu Automovel ou Caminhão
'

t.: s.:«. 1{í';J1iams
Revendedores eutorizedos

Casa Esmalte
91::::::111:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1:=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
" "
" "
" "
" "

" Dr_ Aristides Dteme.r II
:: CIRURGIÃO DENTISTA ::
" -
- , q
- "

ii Raios x - Pontes Moveis e Fixas ,ii
" "

ii Dentaduras Anatomicas i
- "

,�
.

Rua Vidal Ramos ' ii
'ii CANOINHAS -. SANTA CATARINA I
:::;:;=:::;:::,:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::�::::::::::::::::::::::::::::,IH

RETíFICA CANO'INHAS LTOA.
Rua Major Vieira - Esquina Barão do Rio Branco

Retificação de 'Motores em geral
Consêrtos e reparos em veículos motorizados

\

�Serviços executados exclusivamen-
� te por profissionais competentes

----�=="================================�\';�
ts

�======================================�..�

LOUÇAS-
Casa Langer'

de Walfrido Langer
RUA PAULA PEREIRA, 793 - CANOINHAS

Refrigeradores Frigidaire
OS MELHORES,

. A·vista e a prestações.

II .

�. _.

.

Modernos, tipo 1957.

L_::rmações co� Waldemar Hnüppel OU AUrado GarCindl;';��"
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Recebemos do Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho, o seguinte, radiograma:
FPOLIS, SC _ 142 _'Informo prezado amigo providenciei, hoje seguinte
radiograma expedido Rio: "Brigadeiro Dario Azambuja, Diretor Aeronautica
Civil Rio DF, Solicito Vossa Excelencia, com empenho, determinar provi­
dençias sentido um engenheiro DAC preste assistencia tecnica às obras

Aeroporto Tres Barras, Município Canoinhas deste Estado ser ampliado
colaboração governo Estado permitir operação aviões comerciais. Início'

trabalhos dependendo exclusivamente orientação tecnica. Cds. Sds. Ass.
, . '

Jorge Lacerda Governador". Outrossim, assegura toda colaboração esta

Secretaría que providenciará obras terraplenagem e projetará estação
passageiros. Reencetei entidendimentos Cruzeiro do Sul vizando .ínau­

guração linha regular tão logo concluam serviços ampliação.
Cordiais Saudações,' AROLDO CARVALHO Secretário de Viação.

PELlJ S

..Ifc
LARES O que é
O ([)

....

e §.. � a Associação Rural
de Canoinhas

e

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
ANIVERSARIAM-SE: sr. 'Miguel Saua; o garoto Maquinas em disponibilidade:
HOIE: O menino Sergio Hilário RUfiPy; as meninas SÉ D E:

Arno, filho do sr: Arno C. Mari Stela, [iiha do sr, Nar» Capinadeira, 3 arados, arado

Hoffmann; as senhoras Dna. ciso Bartnick; Lídia, filha do rudzak, máquina rhototiler, car­
Maria de Lourdes, esposa do sr, Vitor Tomaschitz e Dul» reta .ag+ícola pontal, trator "ac"
sr. Bruno Hugo Colodel; Dna. cemar , filha do sr. Lidio HD5, buldozer "AC'� Backer,
Seli, esposa do sr [ohannes [oão Ferreira. guincho "AC", arado John Deere
Rothllrt e Dna Estetania es- 4 discos, arado gradeador John" . -", QUINTA,-FEIRA: OS srs.
posa do sr. Antonio Karvat;, Deere, serneadéira "Oliver", tra-
os srs. Miguel Dimidiuk e

Francisco Fernandes Luizt, tor "AC" WD, arado de 3 discos
Horst Winter; O jôoem Hugo 'Tufi Nader e Oscar Pereira; "AC", combinada "AC" 60, 2

Hoffmann,- Dna. Judith, es. as meninas, Maria Buli, filha grades de discos "AC", ferti­

posa do sr. Wiegando Knop. -do sr. Manoei [ungles; Alice, lizador Massey Harris, serneadeí-
- filha do sr. José Grcttin e

ra Massey Harris, selecionadorAMANHA: Os srs. Nei C01-,
, Paulina, filha do sr, Ananias

d B d TTT S marca Linder, terreaceaclor Ca-eiro e ernar o Wendt e- 'Petrint,chuk; o menino Romeu,
'

, \ ' terpilar. 2 arados Càterpilar,gundo,' o menino Amauri, ti· ,filho, do. sr, Carlos Mülbauer,'
Ih d toni T �' grade John Deere 12 discos, 4
vto o sr An anta Fompo» . a senhora Dna. Maria Hor-

ki
.,'

A ild Flh cêifadeiras John Deeré, 5 trí-
ros I; O lavem nt o, tu. o ,'tensia" esposa do sr. Quintino
d P I Z lhadeiras "Vencedoras", 2 com-
\ . o sr au o app; a menina Furtado. binadas Dearbon, silo' metálico,Laurici, filha do sr. Carlos
MÜ1bauer. SEXTA.-FEIRA: As senha, trator John Deere, secador de

,ras Dna. Alice, esposa do sr. sementes, 5 ceifadeiras Vilking,
StOUNDA,FEIRA.: As se- .Oraciliano Machado I Dna. 3 grades de dentes de arrastão,

nhoras Dna. Zélia, esposa do Florentina, esposa do sr. ROI arádo ínternacíonal, 3' aduba-
�r Ivo Mayer e Dna. Noémia, mao' Nidzielski. . deiras de duas linhas.
esposa do sr. [oão U. Rei-
nert; a srta. Maria Edy, filha Correio do Norte .cumpri- SALSEIRO:
do sr.. Augusto Sabatke; o 'sr. .

menta os anivérsariantes, at- Arado revísível, cultívador,
, Ladislau Ktiorek; à menina . mejando-lhes, muitas félici- semeadeira simples, grade de

Olioia M. de Fatima, ji/ha ; dades.. ., discos, debulhador '?e milho.
do sr. Darcilio Hostin. '

'

TRES BARRAS:
TERÇAxFEIRA: O sr. An" Ájúste de Núpcias Arado revísível, semeadeíra."

tania Martins de Olioeira; ii Transcorreu dia f) de maio arado simples; cultivador, àdu-

senhora Dna. Maria Joraej, ,p. passado; o noivado do badeíra com duas linhas, grade
�,�piJsa do �r.. ()sQrio Bueno. sr. Eliceu Laçava com a q�g:: ! de dISCOS.

'�QUAR"TA,'pEIRÁ: Os srs. :'níssima Srta. letva Rúao1f. ,PAULA PEREIRA:
J?uppreélil Loetfler e Walter' Aos noivos os nossos "sÍli- Grade de discos, sérneadeira

, � itt; a srta, Isabel, filha do ceias parabéns. "simples, 2 àrados, cultivador.

«VELOZ»

o INVERNO
-

CHEGOU
Compre agora a s·ua máquina de tricô

\".":,,:,

RÁPIDAULTRA
e ganha «DE GRAÇA» um pulower no valór de Cr$ 500,00.

Verifique em nossas. vitrines a exposição de máquinas e, d�
artigos confeccionados na' sensacional MÁQUINA DE TRICO

,
"

U I t r e Rápida «Veloz»,
,

"

CENTRO DE TRATORISTAS, construido pelo Governo do Estado,
em colaboração com o Serviço de Acordo do Governo Federal, prédio
de alvenaria, anexo ao Centro de Preparação Agrico.la Vidal Ramos
de Marcilio 'Dias.

, \

O trabalho que este Centro vem desenvolvendo em prol da
agricultura de Canoinhás, já se evidencia grandioso,

'

j

RIO DOS PARDOS:
Debulhador de milho, arado

com carrmho, arádo semeadeira
simples, grade de discos,' adu­
badeira com duas linhas, cultí­
vador.

f

FELIPÉ SCHMIDT:
Semeadeira simples, arado

simples, arado, cultívedor, grade
de discos.

'
'

O valor dessas máquina é de
Cr$ 3,000,000,00 apr�ximàdos.

;,';"
.

'; ",:" .,:,;�

RENbvADORA
Oficina de reforma epintura de bicicletas
Ciclista da cidade ou do interior: Quando precisar de
uma boa reforma em sua bicicleta, prç>cure em Ca­
noinhas a Oficina RENOVADORA. Servi-

ços perfeitos com pinturas a eletricidade

.
..::t:..•

<}..:r.j)

RENOVADORA'.,
Rua Paula Pereira, 741 (antiga Loja. Mareís)

Proprietário: Amaro Martins dos Santos

\'

Centro de Preparacão Agrícola "Vida] Ramos'.', sediado em Marcílio
Dias, propriedade .do GoverT]o do );E,st�do. "Aqui se form'ij.m anual­
mente, grandes turmas de Práticos.R'"Mr.als· "capacitados paracooperarem
decisivamente no desenvolvimen��'�agri'c()i�' :caJãfinense. Funcionando
sob a competente direção do Dr'. Relgãe "e;��B:�,Camara. a escola é

'. I;�.. ,��Y·'f4-,i J, ,,,,' ll,';' '..-, f

um eloquente atestado do Go,:\��� .,�eI9 Il:pssa agricultll�a.
-

'�'\'.J;..�rr-l 'f,"f: 'i�

'I'
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Polícia
Cidad

t

Quando cheguei a Canoinhas,
corda fama de que era uma

cidade sem ladrões. Realmente,
8S queixas eram em número

desprezível. Passados uns quatro
anos, desde janeiro do ano em

curso, os larápios daqui e de fora

recuperaram o tempo perdido,
por onde se vê que a nossa

cidade não perdeu p�r esperar ...

Estão nos jornais da terra

algumas informações a respeito
do assunto. Nem escapou à sa­

nha cleptômana dos vadies, des­
ta vez, a Biblioteca Infantil,
instituição cultural que tem,
para incentivá-Ia, a hostilização
de quatro cidadãus e, para amea­
çá.la de

.
confiança demasiada,

.

a simpatia de noventa e seis,
dos quais muitos agora, num

movimento de solidarieda de

para mim inédito, assediam
o taumaturgo Santo Antônio,
com a insistência de quem sabe
porque rezamos.

Nem cabem lamentações inú­
teis no caso de um roubo que
a minha imprevidência, ou de­
masiada boa fé, preparou, o

desaparelhamento t é c n i c o da
nossa Polícia ocasionou, e a

incrível deficiência da nossa fa­
migerada iluminação públca fa-

.,

'-6-1957

Desaparelhada!
e na Escuridão!

I .

f'REI ELZEARIO SCHMITT, OFM.

voréceu muitíssimo. Foram-se pode servir de exemplo. Ali,
30 contos e mais alguma coisa uma população revoltada, e uma
insubstituível, incluídas as es- imprensa de menos fuxicas, con-
molinhas douradas de encanto, seguiram do Govêrno, depois
que um grupinho de crianças de justíssimos brados, defesa
ajuntára para a sua mestra e parece que definitiva contra os

confiara ao Diretor da BIC, tão motoristas desalmados que ma­

máu guarda. Com requintes de tavam menores: obtiveram re­

que insistimos em fazer alarde, fôrço policial. A nossa Polícia
eontinuamos importando orques- d.e Canoinhas nã? falta o desejo
tras de empréstimos para as smcero de nos ajudar, nem uma

nossas dansas, mas aqui dentro imensa boa vontade, conjugada
ainda não organizamos nem uma ao esfôrço, de nos dar sossêgo.

I simples Guarda. Civil noturna, "Porérn, e já o diz acaciana sa­
.

que nos alarme contra os in-· bedoria; mais vale prevenir que
cêndios e nos defenda dos la- remediar: saírernus do pesadelo
drões ! Cidade do tamanho de dêsses assaltos, agora semanais,

no dia em que tivermos Guarda
Noturna e, reforçando-a, uma

I iluminação pública que nos en­

vergonhe menos.

Canoinhas já têm disso: meia
dúzia de guardas, cidadãos dás
próprias famílias que, reveza­

'dos vigiam sôbre seu quarteirão,
pagos, em mensalidades, pelos
que ostentam à sua porta o

«V.N.» azul. Nosso sossego no­

turno, e os bens que ajuntamos
com nosso trabalho duro, valern .

50 cruzeiros por mês! Contudo,
cada vez que arde uma casa,
cada vez que entra um gatuno,
temos apenas mais assunto de
conversa. Agir, ninguém age.
Fazer, ninguém faz. Caso re­

centíssimo, sucedido em Lages,

'AUGUSTO PEDONE
Chegou a Canoinhas e logo se

tornou um verdadeiro líder rural,
pois trazendo da Europa elevados
propósitos de contribuir para a

independência econômica do Brasil,
lançou à terra milhares de sacas

de sementes de trigo, enfrentando
corajosamente a campanha tritícola.

Augusto Pedone mostrou de
quanto é capaz a agricultura na­
cional, bastando apenas ter con­

fiança na fertilidade de suas terras.
Ao ensejo do nosso aniversário,

cumpre-nos a obrigação d� desta­
car o trabalho desse abnegado tri­
ticultor em prol da produção do
nosso Município.

r Uma vista das máquinas em atividade por ocasião da-co»

�
lheita e trilhagem do trigo. A mecanisação da lavoura de
Canoinhas é um fato consumado. A atual produção de

.. trigo seria impossível, não fosse a mecanisaçâo,
f ��Q��g�QQM�gQQ��Q�QQg��Q��QQQQg������m
m

.

m
m m

! Atenção caçadores! !
m m
ce a firma J. CÔRTE J'á recebeu ati
� _·m
ce " e mantem em exposição um m
ce sortimento de espingardas e mu- m
ce nições de todos os calibres. Es- m

I � pingardas mochas e de cão. �
ce Fabricação espanhola. ccLa Surda)), m
Dl fabricada com os afamados m

� aços toledanos. Espingardas de m
ce

'

-, fabricação nacional, fogo cen- W
ce· .. �'tral e pica-páu. Munições em m
m m
ce geral para armas de fogo. fO

I J ..Côrte I
�' ,

eAIOINHAS - Rua Videl Ra�os 701 - Caixa Postal 76 - srl. CATARINA m
aa "

.
. m

�aafit;ji5�Elíiii��a'�i;jmi5iSap;ji5aali�t;ji;jfjfji;jfj'�Ej�fjljfjEit;;irA. . ..
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\,',�",
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�J:

FRANCISCO RAFAEL DI USCIO,
o . novo Gerente do Banco do Brasil S. A.
Na' homenagem que, na edição

de hoje, prestamos aos plantadores
de trigo de Canoinhas, não pode.
mos olvidar o nome do novo Ge­
rente do Banco do Brasil, Agencia
de Canoinhas, sr. Francisco Rafael
Di Lascio, que, dentro da Car­
teira Agrícola do Banco. está pro­
curando dar maior amparo aos

nossos lavradores, por meio de-em­
préstimos, seleção de sementes e

adubação de terras.
Apezar de chegado recentemente

a Canoinhas, já o seu nome e o

seu trabalho, ligam-se ao desen­
volvimento da nossa lavoura.

Vista parcial do trigel do sr. Guilherme
Grosskop{, localizado em Rio d'Areia.

COLABORA-ÇOES
Aos nossos amigos e colaboradôres, Pedro Reitz, Frei Elzeário

Schmitt, Célio Kohler, João Wzorek e Dulcidio de Oliveira. na opor­
tunidade da nossa edição em comemoração aos nossos ONZE ANOS
de lutas e sacrifícios' em prol de Imprensa Catarinense se tudo fi­
zemos procurando em cada número reformar a nossa redação. tornando.
a mais atraente e proveitosa, devemos .grande parcela de nosso triunfo
à colaboração que sempre nos deram, jamais nos negando apoio, quando
dele necessitamos. hA 'estes amigos nosso recon ecimento sincero.

Firmas queestão contribuindo

para a mecanisação da la voura
Comercial Pedrassarri Ltda.

Justamente quando completamos 11 anos
.
de existência,

\ também a firma Comercial Pedrassani Ltda, Revendedores Ford
nesta praça, completa o seu 3.0 aniversário. Dentro dêste curto

espaço de tempo, a aludida firma vendeu 19 tratores e mais im­

plementas agrícolas, conforme relacionamos abaixo:

NOME DO COMPRADOR MATERIAL, ADQUlRIDO
Otto Friedrich . Trator com meias- esteira,

arado e grade
S. Medeiros & Cia. Ltda. Trator com meias esteira

Wiegando Olsen SIA. »»»

Emp. Ind. e Com. Fuck Ltda. - Trator com arado
Guilherme Prust & Irmão Ltda. -, » » »

Guilherme Goestemeyer Sobrinho - » » »

José Szczygiel » » »

Irmãos Procopiak & Cia. -Ltoa. »» - metes-esteira
Arno Fenske » »aI'ado e grade
Dr. Erwin Schwarz » »arado, grade e

cultivador
--- Trator CGrr. arado f' grade·Guilherme Grosskopf

João L. Gcnçalves
José Protzek

» » » » »

» »arado, grade e-

carreta
- Trator-

'.,

Francisco A. Pereira
João M. Granemann
Evaldo Zieperer
João Alves Rocha

.» com arado e grade
. » » » » »

» »arado, grade e

carreta
- Trator com arado: grade e

carreta
- Trator com meias-esteira,

arado "e grade.'

Gabriel Duquech

Orlando Olsen

Cabe-nos, portanto, também homenagear corri justa ra­

zão, a firma Comercial Pedrassaní Ltda.

Depósito de Cereais do Centro de Preparação I-l/{ríc,ola._.
"Vidal Ramos", de Marellio Dias. Construção de alvena.r.i;a.f, I

"

..
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Homenagem
HOMENAGEM

I",

TIPOS
I

I De Pôrto Alegre: Nova varie- II 15 superou tôdas as linhas eva- monstrou bastante resistência à
dade de trigo está sendo experi- riedades no que s� refere à pro-- sêca Em 1954, como o trigo não

mentada com êxito neste estado. dutividade e não manifeste..u se- apresentava mais variações, o no­

e no Paraná. Chama-se "Camakrâ- 'gregação alguma. ,

vo tipo foi denominado de "Ca-
ma e é fruto de demorádos : -l Fazendo-se os cálculos de pro- I makrânia",

,-

estudos do cientista ucraniano : dutivsdade por hectare, obtém-se í Notícias de varres pontos do
Luc�s Zabolotny, que conseguiu '

uma. produção de 3.606 quilos Estado atestam que a "Cauia­
um tipo de trigo híbrido com as para a Linha 15, marcadamente krânia" vem apresentando alta
seguintes características: I) Ciclo superior às demais linhas e varie- produtividade, em comparação com

vegetativo - 160 a 170 dias. 2) dades experimentadas.' outras, demonstrando, assim. queResistência a sêcss, geadas extem- Além disso, numa estiagem de
I
se adapta fàcilmente em diversas

porâneas, ferrugem e carvão. 3) cêrca de 70 dias a linha 15 de- regiões climatéricas do país.
Pêso específico - 80 a 81 pontos,
4) Pêso absoluto de mil grãos-
43 gramas. 5) Rendimento no

'

campo - 42 a 60 quilos por um

semeado,

Até agora, um. dos tipos 'mars

empregados no Sul, o "Frontaria"
,

vinha tendo um rendimento mé­
dio de 15 quilos por um semeado.
Lucas Zabolotny. revela: "Durante
o período de 1949 a 1-% 1. traba­
lhando na Estação Experimental
de Passo Fundo, tive a oportuni­
dade de observar nos meses' 'de'
setembro 'a outúhro de 49, na

fase de espigamento do trigo, nos

campos de multiplicação, grande
mistura de variedades e popula­
ções entre as espécies semeadas."
Acresceutee

"As, condições meteorológicas
nesses meses favoreciam a hibrida­
ção 'natural. As pequenas chuvas
periódicas e as altas temperaturas
diurnas foram propícias para a

floração das espigas em muitas

plantas. Nas, fases da floração e

da maturação foram marcadas 165

plantas como prováveis híbridas
\ .espontâneas, visto terem se desta­

mente, temos no poder mUnICI- cado, apresentando formas dife­
pel um homem que está perante rentes

f
das plantas existentes nos

os seus munícipes, dando cor campos de multiplicação.
às suas mentiras, fugindo à
fidelidade à palavra 'empenhada. "Entre as 106 plantas híbridas

que foram submetidas a ensaio,
Mas o tempo que avança sem chamou-me especial atenção, entreparar, há de mostrar a traição os muitos híbrídos, devido ao seu
e os ventos do progresso enfu-

aspecto rústico e vigoroso, a plantanarão fatalmente' as .súàs velas...
que denominei por ordem dos hibri-

O número dos que não se dos, de n.15, a qual nos anos

vergarão perante a desdita qu,e posteriores não apresentou segre­

se abateu sobre o município, é gação e que tomou, depois, o

bem maíbr, temos certeza disso. nome de linha 15."

Dia virá ':'em que o retiraremos . No fim do ano de 1950 o peso
da Prefe{íâ�a, colocando em seu quisador �liminou mais 90 hibri­
lugàr um" homem. um verda- dos, 'ficando somente 16 linhas,
deiro homem e não da sua das 106 conservadas no início do
têmpera de traidor, de cinico e ano para trabalhos' s�letivos pos­
de covarde. teriores. Em novas provas, a linha

aos

SUPERIOR

-TRAIDO'R "E
SE·M'

.

PALAVRA
(Conclusão da primeira página)
de um homem através de sua

pessoa, já não tem mais valor.
A prova disso está na descarga
do primeiro vagão de sementes
levadas da estação para, a .ex­

loja do sr. Miguel Procopiak.
. Como, pois, interpretar o deli­

quío atual, a desconcertante
,
facilidade com que um Prefeito

Municipal usa dos meios mais

ignóbeis da traição e a falta
com a palavra empenhada pe­
rante um vereador? Perante
um cidadão que o procurou
apenas visando o desenvolvi­
mento da lavoura e o amparo
BC órgão de' classe -

que é a

Associação Rural de Canoinhas?
Não terá êsse Prefeito perdido
toda 8 sensibilidade moral com

o seu gesto partidário, exclusí­
vamente partidário?

Prejudicou com o rompimen­
to do acordo feito, a lavoura

"

do município, O Govêrno do
:; < J,Estedo que iria conceder' a bo­

.nifícação de CEM CRUZEIROS
em cada saca de 'semen­

tes, procurando com isso

amparar o lavrador t: o órgão
de classe que é a Associação
Rural, não mais poderá fazê-lo
devido à falta do cumprimento
da palavra .. devido à extrema

pobreza de caráter e de moral
do Prefeito Haroldo Ferreira
que com o cinismo que lhe é·
peculiar, com a covardia moral
com que nega o que faz e se

compromete, o recurso mais
. viavel. é abandonar êsse des­
truidor do nosso prog\esso. A
tentativa que fez Alfredo Gar­
cindo. Presidente da Associação
Rural, fvi visando apenas uma

solução' satisfatória que pudesse
amparar o homem rural.
:'�' P'

2, ,;: , '�ijd,Ó� isso, porque, infeliz-
"'tr.�"í <;'1 'I,', ,t
"

�;:<.'.:,
1'1 ':._

,

I

1�

Vista parcial do trigal da qualidade "Frontana", plantado
pelo Centro de Preparação Agricola ,IVidal Ramos", em' co­
operação com o Centro de Tratoristas, de MarcíHo Dias.
Safra de 1956 atingiu o especitico de 82. Ao fundo o . Dr.

Roldão Camara, Chefe do aludido Centro:
'

1':",','1 '

,��:Mr--t..:., ,

.
'

"

,� .

e em

.,
''_'

AOS OUTROS

Vista do trigal do Sr. Augusto Pedone, o maior triticultor,
do:Município de Canoinhas. Em 1956, plantou 350 sacas de'
,sementes. Iniciativa arr�ja,da que mereceu justos elogios,
até por: parte do Goveono. O Sr. Angusto -Pedõne.. só em. \

maquinario inverteu mais de quatro milhões de cruzeiros.
A nossa atual produção trittcota, tem nele um de seus mais
sólidos alicerces. Circulando esta -edicâo especial, dedicada
ao trigo canoinhense, é nos grato homenagea-Io como re-

conhecimento à' sua colaboração prestada ao nosso

pujante desenuoloimenio triticola, I

VENDE-SE,
Urna casa de madeira recêm­

oonstruida em terreno de 20x40 m.

Prêço Cr$ 60.000,00.
-

Ver e tratar 'com o proprie-
tário sr, Antonio Tomporowski,
em Alto das Palmeiras. 3x

AV I S O
Fica expressamente proibido

caçadas de qualquer espécie, bem
como a passagem de caçadores
em meus terrenos situados em

Campo das Moças, Distrito de

Felipe Schmidt, não me respon­
sabllisando pelo que possa acon­

tecer aos infratores deste aviso.

SAUL CRESTANI 2x

Vend'e-se
Um terreno em Taquarisal;

60 alqueiras, sendo quase,
todo terra de cultura; es­

pecial 'para o plantio de
milho, feijão, jrigo, arroz,

fumo, etc. Dispensa a en­

xada, pois trata-se de ter­
ras fertilissimas e pouco
desfrutadas.

O interessado 'poderá di­

rigir-se a Orlando Nasei­
menta na. Associação [{ura}

para melhores informações,
• • ,...

tr

'2x.,
.tÁ< '.,'

'�\1�� ,

f.! � .

,\R; IRINEU BORNHAUSEN, ex - Governador do
Estado. Durante (! seu Gooerno dedicou especial atenção'
à agricultura, amparando as Associações Rurais, visto
reconhecer nelas, a uerdadeira casa, do laurador. Autor"
do PLano de Obras e Equioamentos, donde a agricultura

catarinense vem recebendo valiosa assistência. ,

;'"

�. /'

--,

- HOMENAGEM
,

ALFR,EDO OARCINDO,
atual Presidente da Associa­
ção Rural, eleito em }<.155 e

reeleito em 1957, com o. seu'
trabalho. tem estimulado Os

triticultores. A sua absoluta

.:"

independência, a s;,á/'$finne e

segura capacidade de reali»
s(U;âo, tornou a Associação
a verdadeira Casa dá"Agri­
cultura do Municfpio. '"

.

Mantem contato permanente
com o Governo e a Secretaria
da Agricultura, procurando
com uso, desenvolver a nossa

àKfi�u.Jtu.ra, Estd à frente da
SegundP Exposição, que será
realizada em novembro,

!

.�

,
,
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I melhor fava de suinos
Prof, A. P. TORRES

NA CRIAÇÃO tipicamente industrial, que deve constituir

90%, ainda durante muitos anos, de nosso rebanho suíno, parece
ser fora de dúvida que o melhor método de reprodução seja o

cruzamento. Deve-se usar preferentemente um cachaço de raça
estrangeira, que poderá ser o Duroc, o Large Blake, o Berkshire,
ou Wessex Saddleback. De todos, o último é o mais recomen­

dado, pela grande produtividade das porcas. No cruzamento
obtem-se leitões mais fortes, mais uniformes e mais eficientes
no aproveitamento da alimentação, mas não se deve esquecer
que os mestiços de raças estrangeiras são tão exigentes como

os de raça pura e devem receber suplementos proteicos, e mine­
rais nas rações.

AINDA não está bem defini-
da entre nós a preferência do
porco de tipo de carne, que tem
de vencer e predominar corno
aconteceu em outros países. O
porco de carne é mais vanta­

joso para o produtor e para o

consumidor e acreditamos que
também o seja para o frigorí­
fico. O porco de carne fica
mais barato para o produtor,
dá menos subprodutos (de me­

nor valor) para f) frigorífico e

poderá ser vendido por prêço
mais baixo ao consumidor.

.

Assim, as raças estrangeiras,'
embora não tenham ainda gran­
de aceitação em, SãL! Paulo, es­

tão fadadas a dominar as indí­
genas, com já vem acontecendo
nos Estados do Sul. É um con­

ceito errado dizer-se que essas

raças são menos vigorosas que
as nacionais. São. entretanto,
raças exigentes. Quem as qui­
zer criar terá que lhes propor­
cionar, ou subprodutos do leite,
ou suplementos proteicos e sais
minerais para conseguir bons
resultados. Naturalmente, se o

criador não puder contar com

êsses recursos terá que se ater
a urna das chamadas raças na­

cionais. Entre estas, as varie­
dades grandes de Nilo-Canastra
e de Piu são evidentemente
mais exigentes que os porqui­
nhos pequ enos come o Canas­
trinho e os Carunchos. Quanto
menor a raça, menos exigência.
Nós somos, todavia, visceral-

'

'mente contrários à criação de
porcos pequenos para fins in­
dustriaís. Em todos os países
adiantados estas raças estão de­
saparecendo por anti-econômi­
caso Entre nós, ainda, têm lugar

•
na pequena crtação doméstica
ou caseira para aproveitamento
de restos, em condições em que,
nem o trabalho l-umano, nem

8 alimentação são computados.
por, negligenciáveis. Nesta hi­
pótese, a preferência recaíra

evidentemente sôbre êsses por­
quinhos que vão engordando
desde cedo com uma fôrma
retaca e cheia. como o Tatuzi-
nho e o Caruncho.

Na criação tipicamente in­
dustrial, 'que deve constituir

aproximadamente 90%. durante
muitos anos do nosso rebanho
suino, nos parece ser )o1'a de
.dúvida que o .cruzamento seja
o melhor método de reprodução,
devendo-se usar preferenternen­
te um cachaço de raça es trsn-"

geira, que poderá ser o Duroc,
o Polland, o Large Black, o

Berkshire ou o Wessex Sadd­
Ieblack.

De todos, se nos afigua ser

o último o mais recomendado
pela grande- produtividade das
porcas. tNo cruzamento obtem­

,
se mais leitões, mais fortes, mais
uniformes e mais eficientes no

aproveitamento dos alimentos,
mas é necessário não esquecer:
os mestiços de raças estrangei­
ras são tão exigentes como os

animais de raça pura e devem
receber suplementos proteico e

mineral.

O cruzamento pode ser con­

tínuo para se conseguir corp o

. tempo animais puros por cruza,
ou em zigue-zague, usando-se
'animais ora de uma ora de
outra raça. Do ponto de vista
industrial, o último processo é
o mais lucrativo.

O cruzamento é o método
mais aconselhável para os prin­
cipiantes, porque a seleção aqui
é menos rigorosa. Requer me­
nos conhecimento. Pode ser ini­
ciada com urna porcada hete­

rogênea e sem raça definida.

Antes de concluirmos, devemos
esclarecer que os zootecnistas
não admitem a existência de
«melhor raça de suínos». Há
muito, demasiada diferença en­

tre os indivíduos de urna mes­

ma raça. Numa mesma raça
encontramos' «famílias» medío­
cres, regulares e superiores.

- Estas ultimas são as que inte­
ressam aos compradores de re­

produtores.

o lavrador sr. Guilherme Mohr, ,sua filha e esposa, em

companhia da srà. d, Marta Wachtel e sua filha, entre o

trigal, safra de /956. O sr. Guilherme Mohr vive exclusi­
uamente da lavoura, plantá de ·tudo e está satisfeltissimo

com a Iertilidnde de suas. terras.

" 1-6-1957

HOMEr..JAGEM Se soubesse ...

Dr. CELSO IVAN COS­
TA, engenheiro Agrônomo, !I
da Diretoria de Serviços
Especiais da Secretaria da

Agricultura do Estado. Os
serviços da Patrulha Moto
Mecanizada estão sob .sua
direção. Com a sua in­

teligência e conhecimentos

técnico-agrícolas, tem-pro­
porcionado à agricultura

I catarinense evolução e de­
senvolvimento. A atual pro.
dução de trigo do nosso

Estado, invejada e exalta»
da por outros, é obra da

dire(ão do dr. Celso Costa. II

I
Rio (ARGUS-PRESS) - SE VOCE soubesse o quanto é

trabalhoso fazer um jornal;
SE VOCE soubesse a luta de um jornal para sobreviver:

SE, VOCE soubesse da responsabilidade do jornalista;
SE VOCE soubesse o valor da imprensa para defender os

seus direitos e reivindicações;
SE VOCE soubesse a energta que depende o cérebro de um

jornalista para lhe dar um jornal bem feito;
.

SE VOC� soubesse que o jornalista é uma classe em eternas
aperturas financeiras, porque o ramo é ingrato;

SE VOCÊ soubesse de tudo isto. por certo cooperaria conos­

co, trazendo-nos notícias, sugerindo campanhas, apontando-nos falhas
anunciando os seus produtos, assinando os jornais da cidade, em honra
ao mérito dessa classe extraordinariamente heróica, (A.A.) :.i

A
A DIFUSÃO cada vez maior

que está tomando a cultura do
trigo em nosso Estado, o maior
intercâmbio de sementes, o plan­
tio de variedades suscetíveis, as
condições favoráveis de ambien­
te, principalmente temperatura
e humidade do solo na época
da semeadura e a falta de tra­
tamento das sementes, são fa­
tores que estão tornando cada
vez mais graves os surtbs de
«cárie» nos trigais. Basta citar

que esta doença, rara há pou­
cos anos atraz, hoje é comum

e muito estendida por tôda a

zona trltícola,

Nunca será demais .lembrar

que a «cárie» se propaga por
meio das sementes. Os grãos
cariados rompem-se por ocasião
da trilha, espalhando, sôbre os

grãos sãos partículas de pó pre­
to e fino, com cheiro de- sardi­
nha pôdre, as quais são os

esporos, isto é, as sementes do

fungo causador da doença.,

Cada grão rompido libera
centenas de milhares de se-

nos
..

graos
mentes do fungo. Este pó preto
vai aderir aos grãos sãos, ge­
ralmente nos pelos da zona cha­
mada pincel. que às vezes chega
a ficar enegrecida.

. Quando são moidas partitias
com muita «cárie», a farinha
adquire côr escurecida" bem
como cheiro e sabor desagra-:,
dá veis. o que muito deprecia a

qualidade e aceitação da mesma.

Os trítícultores correm perigo
de ver os moinhos recusarem

partidas de trigo em que hou- .

ver muita «cárie». Nos maiores
países produtores, há limites
muito baixos para a percenta­
gern-, aceitável de trigo com

«cárie».

Perigo e ínconveniente maior
ainda é plantar semente que.
não foi submetida a tratamento,
pois que o fungo se desenvolve
a partir do pó preto, junto com

a semente, lançada na terra"
penetra na planta nova e, na

época da florescência, já atingiu
a espiga, de modo que os grãos

de trigo
em vez de conterem por dentro
os componentes normais ficam
cheios de uma massa preta. Tais
espigas não tem o aspecto exato'
das sãs, tornando-se arrepiadas,
as espiquetas e barbas abrem­
se, a espiga fica ereta e não
dobrada, quando madura, os

grãos, que geralmente são todos
!JS da espiga tornam a forma
arredondada e cor escurecida..

Semelhante à «cárie» há ou­
tra doença do trigo, igualmente
prejudicial e perigosa, o <car­

vão.. Entre ambas não deve
'haver confusão porque o mé-

todo do tratamento é diferente.
O «Carvão» não adere por fora,
'mas está, alojado no interior
dos grãos. 8S plantas atacadas

geralmente espigam mais cedo.
a espiga já surge completamen­
te destruída, aparecendo 'só urna

massa preta em tôrno do ráquis
ou eixo da espiga, às vezes

com a última folha ainda presa'
e enrolada.

Tratamento das Sementes
Tendo em vista que a disse-

EDGAR R. FARIA

•

.\

�
minação da «cárie» se faz úní-
camente por Intermédio das
sementes, e havendo produtos
químicos eficazes para a cura,
dispõe o agricultor de uma ga­
rantia para evitar a «cárie» em

sua lavoura. desde 'que faça o

tratamento ou cura das
sementes. Além disto êste mé­
todo de controle é economico e

fácil de executar.

Os produtos universalmente
usados para tal fim tem por
base o mercúrio orgânico. Existe
grande número de fábricas que
sintetizam ou manipulam êstes
compostos e, como consequên­
cia, aparecem no mercado','mui­
tas marcas ou nomes comerciais'
corno por exemplo: Agrosan,
Biosan, Tritisan, Néantína, Ser­
folex, Uspulum, etc., devendo ,'
cada um ser usado conforme a

dose recomendada ria bula. �s�
tes 'compostos 'também matam

esporos de outras espécies de
doenças transmissíveis pelas 'se­
mentes mas não tem ação con­

tra o «carvão».
paYnIPHR!'@ 5

.. '

."
"'>,.' "

se ampara
Canoinhas,

o de-Os dois pavilhões da Associação Rural de Canoinhas, orgão em que
_'
.. '·senvolvrmento tritícdla e a lavoura em geral. do Município de

�. -,
,,� ,1,'!

:-t "

::\t ,,},i'iW:,: "(\;�.
,\. t
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Edição de Alliversario
:: Homenagém aos

I -

dedicada ao Trigo
seus Planiadóres

em

o Registro de
MINISTERIO

Lavradores e Criadores
-;

AGRtC'ULTURAno
o Registro de Lavradores e

Criadores (R. L. C.), a cargo do

Serviço de Estatística da Produ­

çãb do'Ministério da Agricultura
foi criado pela Portaria Mi-ris­
tenial de 30 de janeiro de 1935,
e tem por finalidade não só es­

tabelecer maior contacto com

os lavradores e criadores com

o Ministério da Agricultura, pro­
porcionando-lhes melhores con­
dições de p r o d u ç ã o, mas

também, servir de elemento sub­
sidiário para a apuração de da­
dos estatísticos da produção
agropecuária e extrativa.

� .,' .;

O Registro é facultativo e

gratuito e será feito por pro­
priedade, em nome do respectivo
proprietário, promitente com­

prador, arrendatário, enfiteuta
ou concessionário. São susce­
tíveis de incrição no Registro
de Lavradores e Criadores so­
mente os imóveis destinadosji
exploração agro-pecuária .extra­
tiva, de área contínua que te­

nham, no mínimo, l,ÓO lia (dez
.

mil metros quadrados).
Aos que 'inscreverem suas

propriedades no R. L. C., c. Mi­
nistério da Agricultura conce­

derá. dentro dos recursos que
lhe perrnítirem as verbas ,o��a­
Iflentárias próprias, as vanta­

gens seguintes:

a) auxílio para transporte de
reprodutores;

b) imunização de reproduto­
res importados;
c) revenda de reprodutores

nacionais ou estrangeiros, me­
diante pagamento em prestações,
de acôrdo com a legislação em

vigor;
d) revenda, de acôrdo com a

legislação em vigor, 'de mate­
rial e de produtos próprios para
criadores em geral, vacinas, sô­
ros,: produtos biológicos, uten­
sílios e pequenos aparelhos de
uso veterinário;

.

e) serviço de monto pelos
reprodutores, a cargo das de­
pendências do D.N.P.A.;
f) auxílio pela instalação de

aparelhagem de pulverização ou

'construção d e banheiros car­

rapaticidas, sarnicidas ou inse-

ticidas;
_

g)auxílio pela construção de silos;
h) informações e conselhos

sôbre doenças de gado em geral;
assistencia técnica, ern casos es­

peciais, por servidos do Depar­
tamento;

DA

_---------===�

HOME�AGEM ..,

DR. JOROE LACERDA,
•
Governador do Estado que,
apezar dos múltiplos proble­
mas administrativos, dedica
especial atenção aos proble­
mas rurais. É realmente o

homem que na direção do II,Estado, comanda o desenuol»
uimento da agricultura; C'[I." II
tarinensc, amparando

-

as II
1'1reivindicações e anseios dos
'I

lavradores. A atuai produção IIde trigo caiarinense tem en» ,'IIIcentrado nele, um esteio só... II

lido e definitiuo. Ir

i) fornecimento de mudas de
amoreira e óvulos d o bicho
da seda;

j) estudos, projetas e orça­
, mentes para instalação de es­

tábulos, banheiros carrapaticidas
e outras instalações rurais;

I) auxílio aos produtores de
casulos do bicho da sedJ;
m) auxílio para construção de

sirgarías:
n) auxílio para. a instalação

de ressecodores de casulos do
bicho da seda;

o) preferência no 'fornecimen­
to de mudas e sementes sele­
cionadas de plantas forrageiras
de acordo com o plano de dis­

tribuição estabelecido pelo Mi­

nistério;
p) auxílio pela construção de

instalações r a r a inseminação
artificial;

q) preferência nos serviços de
Inseminação artificial;

.

, .�':.- .;_ '.. .,... ,'.

r) fornecimento de pintos, co-
elhos e núcleos de abelhas;

tr:�a���!r��sa;:osét���;t:ção p. É a' 'máiór
. 2 "7': Por intermédio do De-

.

f dpartamento Nacíonal da Produ- veri ice a d
ção Vegétal:
a) preferência no fornecirnen- 5 fra do t·· igoto, pelas repartições competen-

d .

,
.

r
.

tes, de. mudas e sementes sele- . ',-. "'� t-, <' •

r , '. n, .

A· safra nacional de trlgô 'rela-
cionadas, de acordo com o plano . / .

"é
'.

tiva ao corrente 'ano estimada
de distribuição estabelecido pelo em 1.211.798 toneladas: $; a maior
Ministério; atê agora verificada úo 'país, se.

b) assinatura de termos de coope- gundo informa o Ministério da

ração para operações agrícolas; Agricultura .. Comparada com a

colheita de .1951, apresenta quase
c) revenda de máquinas agrí- o tripln do que era então regis-

colas, mediante pagamentô em trado. Em relação a 1952, seu vo-

prestações, de acôrdo com a le: lume é de quase o dôhro Ultra-
gislação em vigor; passa o montante de 1954 em

d) revenda de instrumentos 340.465 toneladas,' e o total de
e ferramentas agrícólas, de acor. ;

1955 em 110.483' toneladas. A
do

.

com a legislação em vigor; área cultivada. que .era de 7.24 875
hectares em 1951 pàSAOU para

e) assistencia técnica, em casos 910.414 e em 1953; 1.081.397, em
especiais, por servidores do De- 1954 e 1.303.093 no 'corrente ano .

.
partamento; .

Quanto ao valor do produto, os

f) preferência, no forriecimen- algarismos acusam:
to de inseticidas, fungicidas, etc;

g) estudos, projetos e assis­
tência para a construção de es­

trumeiras e outras instalações
destinadas a o aproveitamento
de a�ubos animais e vegetais;
h) contratos de cúlturas fis­

calizadas: para produção de se­

mentes ou mudas..
'

3. - Por intermédio do Ser­
viço Florestal: preferência no ,

HOM'ENÁGEM
DR . .AROLDO CARNEIRO DE
CAR VALHO, atual Secretário de
Viação e Obras Públicas' e ex
Presidente da Associação Rural
de Canoinhas. Dotou a Associação
de máquinas agrtcolas, construiu
os dois pavilhões; foi o homem
que iniciou a campanha do f1-igo
em nosso Município. Da sua de"
terminação e atividade, resultou a

construção deu m a verdadeira
Associação Rural, COnto. é a de
Crmq.{nlz'aís. Podemos-dizer que o

Dr. Aroldo Carvalho foi, tambem
O promotor oficialtda mecanisacão
da lavoura no Munidpi'o. Em Flo»
rianopolis continúa assistindo a

�i ".,,� .. ... . . �:;�ci�:;�Hi!�Z:�:i{��!=;J
�i .' �==�·�E,==============================================�

�'f;�;,��_f

fornecimento de mudas e se­

mentes das espécies florestais.

4. - Por intermédio do Ser­

;
viço de Informação Agrfcola:

Distribuição de publicações
�

agrícolas e zootécnícas, bem

como informações sôbre as ati­

vidades agro-pecuárias do País

e relacionadas com a adminis­

tração pública.
Art. 5. - Além das vanta ...

ge�s referidas no artrgo anterior
e <de outras que se incluírem
nos planos de.ação de, Ministério
da Agricultura ou forérri cch­
cedidas por lei, gozarão os la­
vradores e criadores de abati­
mento de 50% nos f��tÊ:�s de

materiais .. e animais. destinados
•

',�, �(,. ,.o,., "

ao fomento da produção agro-
p�cuária, de acordo com o dis­

posto no decreto-lei l.062, de
20-1-939, regulamentado pelos
decretos 22.185, de .27-11·1946
e 22.�78, de 30-12-üi46.·

.,

Ja

atual

Cr$ 1.037.755.000,00 em, 1951:
c-s 2.763.498000,00 em 1953;
Cr$ 3.929.409.000,00 em 1954;
Cr$ 7.076984.000.00 em 1955 e

Cr$ 7.778.650,000,00 em 1956,
de acôrdo com as estimativas
feitas.

,O trigo é produzido no Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,
Paraná, São Paulo, Goiás. Minas
Gerais e Bahia. O principal pro­
dutor é o Rio Grande do Sul.
com uma safra de 992.230 tone­

ladas, prevista para o ano em

curso. A área plantada no Estado
é de 1.079567 hectares. Em se­

gundn e terceiro lugares ficaram

Santa Catarina e Paraná, com

148073 e· 67.984 toneladas, res­

pectivamente.
Existem cultivados l,40 010 e

70.209 hectares. Os demais Es­
tados apresentam índices inferio­
res. No q,ue concerne á produti­
y.idade PÇ)F hectare, diz o Serviço
de Estatística da Produção, o

maior ín�'iú pertence à Santa Cà­
tariua, com 1.058 quilos. O Rio
Grande do, Sul figura em seguida
com 919. cabendo o terceiro lu­

gar ao P�raná com 858 'quilos.por
hectare. A, média geral" em todo
o Páís, é de 930 quilos.

,/

pARA AbuBOCAL
J.. Lavradôres· interessados na aqursiçao de. cal e

adubos para as. sua�. Ja,,!"ouras, deverão dirigir-se à Asso­
ciãção Rural de Canoinhas e fazer às seus pedidos. - A
cal está sendo vendida diretamente da calcarea ao la­
vrador, por intermédio da Associação.

\
� p:i \

Mólãs
y

Coléhaés .de
-.

Duas
EstdfadÔS

Faces

Grupos
VISTAÀ E A PRAZO

.

Informações com WaJdemar Knüppel

H o !Vi', E N A G E M

I

I MA�/O ORESlES BR,UZZA, competente' Secretario �{e;Agricultura do Estado, desde que assumiu a Secretaria.'
tem dado todo e inteiro apoio à Associação Rural de,
Canoinhas. . A produção de trigo em Santa Catarina tem;
néste seu filho, u'm ,p.onto firme e, decidido. Alb!l de po s:" i:
suir grande experiencia rios assuntos 'áO'rícoias é um I

apaixonado pela agricultura brasileira.
e»

A As;ociação!
Rural .de Canoinha�: muito lhe deve. A Patrulha Moto�r
Mecanisadà sediaria nuni dü .... pavilhões da AS'lociacão, tem:

fl!ncionado sbb"' 6ua orientução e admluistração. j
===========

",

't
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c O m e r'c i a I P e d r a s san i L i m i t ã d a
== RUA GETÚLIO VARGAS, 877

CANOINHAS

CAIXA POSTAL, ,66 FONE,104 ==

STA. CATARINA_._
•

Possúe um bem variado estoque de Nenhum outro lhe oferece tanfa fôr�a com tõo pequeno consumo I

peças «Ford» legitimas, atestadas

pela Cia., pneus, câmaras de � ar,

baterias, óleos.. lubrificantes, e, são

geladeiras «C L I M A X ».

Caminhões, carnionetes
veis « F O R D »

.

T R A T O R E S Fordson - Diesel e

Com 8 marchas, 6 dianteiras e 2 a ré,
você utilizo velocidades exatas para
vários trabalhos; gasta menos combustível
e prolonga a vida útil do seu trator, '# Baixo centro de gravidade
proporciona maior estabilidade e segurança em terrenos inclinados,

CARACTERlsTICAS EXCEPCIONAISFord - à gasolina, arados, grades,,\-_,
ceifadeiras e outros implementas �: �.

agrícolas, bem como carretas para
-,

quaisquer tonelagens.

I
e 6 velocidades dianteiras e 2 a ré

•
e Direção firme e leve

e Vão livre de 52 cm para qualquer
cultura

' ,

e Polia de 2 velocidades, até 1400,rpm
e Barra de tração ajustável

e Bitolas dianteira e traseira ajustáveis

� Freios de direção e estacionamento

e Contrôle hidráulico

e Tomcdn de fôrça
'. Equipamento de iluminação e Caixa de ferramentas

Assistência Técnica especializada e peças em todo o pais
Procure o seu Revendedor FORO e receba sem demora o seu trator!

FORD MOTOR CO,MPANY, EXPORTS, INC';:
':>;

Possue ainda, uma bem montada -

"" UM PRODUrr FORD :

,.""'���oficina mecânica, 'com pessoal es- -;
" ,.�

"

pecializado em serviços de

. Recondicionamentos, Tôrnos, Aj ustagens, Reformas e PI ntu raso

Lembre-se: ,Que d�enI qualquer 'parte
dinheiro valerá

Uni prcdútc de

seu muito mais,
fabricacâo Ford.

, ,quando adquirir
A.

voce

Cultivai o TRIGO, o' Ouro Amarelo, a prova
da fertilidade de nossas terras.

, .

maxima

�i\,' (
�'

,

'

=

, .',. ·,t ':,.,,;:�:�:
'",' �
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Muita gente pessimista que nunca viajou por estes
Brasís aíôra e muito"1Qenos além de suas fronteiras, ao

ler êste comentário despretencioso e verídico. com reíe­
rência à Arte Musical em nosso' País. julgará que o

cronista é um visionário sem bases ou um apaixonado
'defeusor de teses que não tem razão de ser.

Começaremos por citar fatos comuns e . claros 'à
luz do dia, que não admitem réplicas por serem es­

c�dados na verdade núa e crúa como pasearemos a expôr :

«De 100 pais de menores que mandam seus filhos
a; Ginásios para .cultivarem a Divina Arté de Carlos
Gomes. 80 talvez .não são dominados pela ganância de
auferir lucros monetários com 9 exploração da Arte para
seus filhos e mandam elJMifiá·los, visando apenas o 'desen­
volv irnento cultural, e intelectual para seus herdeiros.
Os 20 reatautes, gauanciosos pelo malvado metal que é
o DINHEiRO. quando diepõem de recursos financeiros
compram iustrurnentos carissimos de 15, 20 ou 30 mil
cruzeiros para os meuores, contratando "mêsmo professo­
res especiahzados afim de os preparar 'com o-: intuito
de apresentarem 'se em público e como executores "as­
saninos". de melodias mal escritas, deturpadas e vicia­
das. perceberem remuneração de 300. 400 Ou mesmo

500 cruzeiros diários em Cinemas, Teatros. Circos, Boi­
tes ou Clubes, fugindo assim do trabalho honesto, de­
cente e recuperador de qualquer indústria ou fábrica, e

aooatumando-ae no antro viciado de perversos beberrões
e aehaoadores, gênero de gente da qual o 'Brasil hoje
'está cheio.

Nas pequenas cidades como Canoinhas,
então o Desespero é maior: - Contribuem enorme-

. meu te para isso os Proíessores que na maioria ensinam
um instrumento que para quem não conhece Centros
grandes de cultura tornou se lima grande' miragem para'
os interioranos e é a corruptora SANFONA ou HAR­
MONIr:A, instrumento .detestado e repugnado por todos
os Arti�las cultores da Divina Arte de Carlos Gomesl

P/FERENTElo sistema

A DECADENCIA
da arte musical no Brasjl
(OLIVEIRA. INOIO da APISP,. de São Paulo)

Os violões elétricos é outrb Demonio que entrou
no País para diminuir o que é nosso, mas que graças
.uo bom DEUS já está em completa, decadência, como

se pode verificar pelas grandes capitais.

Rio e São Paulo por exemplo, para mim que re­

sido há 6 anos na segunda Capital, sei e vi com os

prôprios olhos a verdade do que estou afirmando, tes­

temunhado pelos maiores Professores e cultores de Mú'
sica daquêles

"

Centros.
Os escritores de nomeada, alguns dêles já faleci­

dos, como Zêquinha de Abreu, Benencáse, Amil de Et­
neciu, Erothides de Campos, Candido das Neves, meu

xará de nome, não mais esvrevem (os 'que são vivos).
. por menosp- ezo, o pouco-caso e repulsa com que é re­

cebida a sua música pela mocidade de hoje que só
quer saber de cousa fácil, ,

dando preferência aos Foxs
,

e Boleros estrangeiros, deixando pera o lado o que nos

pertence, para valorizar principalmente o que é Ame­
ricano.

Enfim, não existe mais 'sentimento cívico e pa­
triôtico na mocidade hodierna, sendo mesmo comum o

notar-se mentalidades moças que nem sabem entoar o

nosso Hino Nacional. Até mesmo na velhice temos
'mentalidades desequilibradas que concitam seua filhos
e netos a darem valor ao que é estrangeiro e despre-
zarem 8S melodias brasileiras..

•

.Maus brasileiros são êsses destruidores de nossos

ritmos, que procuram incutir no cérebro em formação
<;

tudo o que é de além-mar.

FERGUSON •..
I

' •. é único e com pleto -

por ISSO re(lde um trabalho eficiente e econômico!
O famoso Sistema Ferguson ,oferece çontrôle hidráu­
lico integral, moderno acoplamento mecônico e novos

dispositivos de segurança. O contrôle a "toque de
dedo", além de simplificar o levantamento dos irn­
plernentos, regula' automaticamente a sua traçôo e
a profundidade dos sulcos. EXCLUSIVO: Caracterís­
tica importante e exclusivo é o disposi'tivo hidráulico
que desliga outomóticcmenfe o implemento quando
êste encontra um obstóculo.

, FERGUSON-um só conjunto motorizado para
tôdas as tarefas de sua lavoura. Mais possante
- mais resistente - mais econômico - maior
rendimento - maior facilidade de manejo.

DISTRIBUIDORA VEMAG S/A
Veículos e Máquinas Agrícolas

São Paulo
TaIeIone. 3-0612

Malriz • Rua Groto Fundo 224
3·0648 e 3-0759 - Caixa Postal 8232

Telegramas "Studeauto"

RiO de Janeiro Fi!'ol. Ruo São Clemenfe. 91 . Tal. 46-1414

Mofar novo mais poderoso - 20 %
mais de fôrça e melhor coroctertstico .

de Iorque.

Câmara de 'combustão semi·esfériea
Garante melhor aproveitamento do
combustão' e, portanto, maior aprovei ..
lamento de gasolinà.

Regulador de esferas Regula outo­
màticomente o uniformidade da marcha
do trator em qualquer terreno.

Contróle a "Toque de Dedo" -,Fócil
contrôle de todos os implementas com

um simples "Toque de Dedo"

Compll!ta
-

assistincia mecéinlca

Territórios de Distribuição. Dislrllo Federal, Estados de São

Paulo.; �o de Janeirc, Espirito Santo, Minas Gerais, Goiás,
Mato Gl;PiSC', Paraná e Santa Catarina.

Á� MALlON & elA.
Rua Vidal Ramos, 1036 - Cx. Postal 52 - Tel. 217 . CANOINHAS _ Sta. Catarina

I

E

Sabemos de um caso ainda virgem aqui mesmo

em Csuoinhas e para nós é uma verdadeira aberração
e para o qual chamamos mui especialmente a atenção
do Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Cidade:

"Uma certa pessoa a quem lhe sobrou de 8Ua!!

despesas 25 ou 30 mil cruzeiros. achou que deveria
comprar para seus filhos ou sobrinhos 2' instrumentos
de música afim de explorarem a Arte, vivendo das
Boites e Dancings nas Capitais. Acontece porém que o

Exmo. Sr. Presidente da República, num gesto alta­
mente patriótico e digno mesmo da admiração de todos
os brasileiros que amam, estremecem e respeitam o que
é nosso - "proibiu terminantemente a' apresentação
em qualquer Centro de diversões de menores de, 21
anos sem que estejam devidamente legalizados e quites
com o Serviço Militar, além da Carteira de Segurança"
Publica de cada Estado do Brasil."

'

ORÀ: - A tal pessoa tendo insistido junto ao

proprietário de uma Boite em Curitiba para contratar
os menores, nada tendo conseguido, achou que no interio'f
era fácil conseguir uma falsificaçâo no documento' de
nascimento dos menores, dando assim margem a que os

mesmos vivam na malandragem, não procurando dato
lhes um emprego ou <}cupação decente.

Que tal, caro leitor?

O que o sr, deduz de tudo isso �

A derrocada completada ARTE MUSICAL e a

vitória de tudo que é degradante. corruptor e detestá­
vel. para cérebros em formação, vício provocado pelos
próprios responsáveis pela mentalidade moça que preci­
sa de bons exemplos, >

,
Em nossa próxima viagem ao Rio iremos visitar

pessoalmente o Exmo. Sr. Presidente da Hepública e
i abordar êste delicado assunto. dando ciência 'aos leite­
res rio interior do resultado de, nossas investigações.

IS uma tradição
de bons servicos

prestados â lavoura!
"

RICULTOR,

te,

."',-

"

Assistêncià mecânica - To.
dos 05 Revendedores Autori­
zados dispõem de pessooles­
peciolizodojl?ora proporcio­
nar, permanentemente, ró­
pido e eficiente ossistên­
cio mecânica.

Cursos e Demonstra­
ções Regionais ',VEMAG
de Móquinas Agrícolas -

Percorrendo todo o território
de nossa distribuição, indo
diretamente ao lavrador para
instruí-lo no manejo e comer­

vação e proceder a e�enfuais
'aparos urgente<:, "

, Camionetas - oficina
Além da assisté�cia pres­
tada

_ pelos Revendedores,
o Distribuidora Vemog S, A.
mantém camionetas - oficina
para vistorias periódicas, inde,
pendentemente de solicitação.

TRATORES E IMPLEMENTOS AGRíCOlAS
MASSEY-HARRIS

1Jm século a serviço da terra!

Aa MALLON & CIÁ.
Rua Vidal Ramos, 1036 ': Cx. Postal 52 - Tei. 217 - CANOINHAS Sta. Cata�jna

DISTRIBUIDORA- VEMAG SIA
Veiculos e Máquinas Agrícola�

S. Paulo - Màtriz . R. Grata Funda, 224 . Fones 3-0612, 3·0759
e 3·0648 - Caixa Postal 8232 - Telegramas "Studeauto"
Rio de Janeiro - Filial - Ruo São Clemenfe,.91 - Foné 46.1414
TerritÓrios de Distribuição: Disfrito Federal, Esfados de São Paulo,
Rio de Janeiro, Espirito Santo, Minas Gerois, Goiás, Mofo Grosso,
Paraná e Santa Catarina.

.-

adquira seu TR�,�:pR pela metade
do prêço' e:,em h98S condiçôes.

I·
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PLAN T.�AN DO, DA'.
Mas não basta plantar:

é preciso saber o que se planta
PLANTANDO, dá. O Jeca Tatu, acocorado diante

de seu' rancho de sape, muitas vezes afirmou o fato e.

apesar da saúva e de outras pragas nacionais, levantou­
se um dia, pegou da enxada e plantou. Deu milho, deu

feijão, deu mandioca. Quanto ao café, êste dava mesmo,

nem precisava plantar.
Mas a família de Jeca Tatu' cresceu. Hoje são 60

milhões, paus de arara no norte, colonos no sul", e muita
zente comendo o pó negro do asfalto nas cidades in­

dustriais� Aquela dieta de feijão e milho,' de rapadura e

farinha de mandioca, de churrasco e chimarrão foi supe­
rada. As exigências de cereais de cultura .maís dificil,
como o trigo e o arroz, e as de maior produção, de car­

nes, vieram causar apreensão em Jeca Tatu, que estava

fazendo o possível para produzir, nos limites de sua eco-
'

no.nia, o máximo para a alimentação básica.

E Jeca Tatu chegou então à conclusão que outros

já haviam alcançado: plantando dá; mas não basta planta.r:
precisa-se saber o que se planta, para que a safra seja

, maior e o esfôrço melhor recompensado. .

Entraram em ação, pois. as estações e as fazendas
experimentais e os postos zootécnícos. A agricultura e' a

pecuária tomaram um rumo racional, e hoje em dia não

se planta mais ao Deus-dará nem se' cria a não ser ani-
'mais cujo rendimento seja o máximo, possível.

Esta transformação deve-se, exclusivamente, ao tra­

balho anônimo e persistente dos técnicos das estações
experimentais. Safra após safra, dia após dia. amontoam­

se os dados sôbre as diversas espécies de sementes.

Cruzam-se variedades em busca de rendimento e resis·'

tência.. Apura-se a raça. As pesquisas exploram tôdas as

possibilidades. ,"
O resultado temos à mão: novas variedades de

trigo, carne de superior qualidade, lãs especiais. Combate
eficaz às pragas.

Extraído de "A Granja")

t
I'
r

Um bom churrasco1
Vá saborea-lo

na churrascaria do

"

�®®®,�®®®®®@®@®®®®®(i;®®\!)@'®®®®®@®®®®®®@®®@®\i'®®®®@(!l€!®�;
I A NOTA PAROQUIAL i.' ..

�®®®®®®®®@ Hespoueável: frei Elzeârio SchlOitt. ofm, ®®®®!�i®@®(!,�
Avisamos aos leitores da NOTA PAROQUIAL que, devido

à ausênc�a de frei Elzeário, só publicaremos sua; Notas
'

Religiosas
novamente a partir da nossa edição' de sábado, 'dia 22 de junho,

, -Consil
Próximo ao POSTO ESSa.

A DIRETORIA

j,�..

A Soci�dade Esportiva, Erval, te� a grata satisfação em

convidar seus distintos associados ê exmas. famíliás, bem com os sócios
do Clube Canoinhense, Sociedade Beneficente Operária e Sociedade
Tiro ao Alvo, para o baile que fará realisar no dia 8 de junho. no

Salão Bechel, com início para as 20 horas.

Nota: Reservas de mesas na séde d� Soco Benef. Üperária
Traje: passeio, ou "à caipira".

11111111111111111111111 Deputado Benedito Te-
<rezio de Carualho [ú»
nior, quando Prefeito
Municipal; no trigal
do SI, Miguel Ktuiu-:
koski, lavrador resi­
dente em Anta Gorda, IMunicípio de Canoi- .

nhas. O sr. Benedito
Terezio de Carvalho
roi um dos incenti-

.

vadores do desenool-: .

vimento iriticola de"
Canoinhas. Á atual

. produção' _de lrigo eTl·
centrou nele um dos

seus primeiros
baluartes.

Café� SÓ· Marly'
Sociedade Esportiva Erval.

- CONVITE -As melhores
malhas de Lã

Carta �1tlit4
Café

Santa fereza Especial
para o seu melhorpaladar

Caixa, Posta'l, 13 Fone, 203 Teleg.: «ZANIOL.O» Et «IMAZA»

Rua Senador Schmidt
.•.� �.� �..••�.•.•� �..��.��.
CAN'OINHAS STA.- CATARlNA

imbuia serrada, tacos de imbuia,
caixaria 'desarmada, fábrica de cabos de l . .

vassouras.

LAMINAS e COMPENSADOS de, PINHO,
CEDR.O e IMB,UIA. LAMINAS FAQUEADAS.

FILIAL: Vila Parolim ' Rua

Curitiba Caixa Postal,-

(�OLONO,

Prolongo
,

Marechal Floriano

Faça tua independência econômica, plantando TRIGO. �.

Paraná

1IIIIIilllllllllllll!IIIIIIIIIIIIIII111!liill!!!11111l1111IIIIIllllllllllllIIIIlIIlH1illllllllllllllllllllllllllllllllll1IIIII!IIIIPlllllijIIIllIIIlIIIIIIIWI�,"llllijmllllll!II�liIlIPIIII!1I!1l!mll!l!jqllm�IIIWllllllllijllllllllm�mr.lllllmllllmlllm!illllllllIllmlllllllllllllmlllllllllllijmmllllllllllllllllllllllllllllllllllIlml!lllllllll!lIIll1tlli��lIlll1'llIIlIIillllmullllllllllllllllllill111111111111111
>�

,\
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CORREIO DO NORTE

Firmas .

que estio contribuindo para a mecanisação da r lavoura
A. Mallon & Cia.

A firma A. Mallon & Cia .. estabelecida nesta praça com

uma bem montada oficina mecânica, operando também na venda
de máquinas agrícolas, está contribuindo para a mecanização da
nossa lavoura. O número de tratores vendidos exprime exata­
mente o interesse da aludida firma pelo desenvolvimento agrí­
cola em nosso município. Instalada em prédio próprio, construção
de alvenaria, dois pavimentos, a firma A. Mallon & Cia. é uma

das principais da cidade. Abaixo a relação dos compradores e

tratores agrícolas vendidos aos lavradores:
'

NOME. DO COMPRADOR MATERIAL ADQUIRIDO
Augusto Pedone - 1 trator Massey Harrís 55-K, 1

arado M.H. modo 504, 1 semeadeira
modo 5, 11 linhas.

_.:. 1 trator Massey Harris 55-K, 1
arado modo 504, 1 grade MH modo
32 de 32 Iinhas.

- 1 trator Ferguson TO-30, 1 arado
2 aivecas.

.-:- 1 trator Ferguson TO-30, ) arado r

.
2 aívecas.

'

- 1 trator Ferguson TO-30, l' arado
2 discos., '

- 1 trator Ferguson TO-30, 1 arado
2 discos, 1 carr eta, 4 rodas.

___, 1 trator TO-30, 1 arado de 2 discos
- 1 trator TO-3D D, 1 arado de 2

'"
aivecas.

- 1 trator Ferguson TEF 20, 1 grade
do modo 6-ABO-22, f arado.

- 1 trator TEF-20 Ferguson, 1 ara­

do Ferguson.
Waldemiro Gonchorowski - 1 trator Ferguson TEF-20, 1 arado

2 discos.
- 1 trator Ferguson TEF-20, 1 arado

,

de·,2 discos.
'Sociedade Agrícola Taunay - 1 trator Ferguson TEF-20, 1 arado

de 2 discos, 1. grade modo . . . . .

19-A-BO-21, 1 carreta de 4 rodas.
- 1 trator Massey Harrís 844-D.
- 1 trator TI<�F,20.

Atilio Marcolla

João Goestemeyer

Armelindo Tomazi

Henrique Goestemeyer .

FeIix Rogalski

Cristovão Fuck
Rufino Oleskowichz

Osvaldo' Galle

Licinio Cornelsen

- Irmãos Linzrnêyer

JoãoPscheco Sobrinho
Leopoldo Figura
José Sebastião Henning

e João Negara I

1 trator TEF-20 Ferguson, 1 arado
-

de 2 discos levante hidraulico, 1

grade de 4 secções levante hídrau­
.ltcc modo 2-PAE.

Nossa homenagem.

Grande facilidade no pagamento
Assistência técnica e peças,

\ Revendedores exclusivos:

MUITA ('10ISA ... EM POUC�O ESjJAÇO ...

O Prefeito Haroldo Ferreira,
em sua recente viagem ao Rio
de Janeiro, chegou à conclusão
que devia imitar o seu chefe:
enquanto Jango dá espada, Ha­
roldo dá lote... embora com o

sacrifício do �ajor... Víeira!
Cristo disse: Amar o proximo
- Haroldo retrucou: amar... o
Martins! E com esta o sr. Pre­
sidente deu por encerrado, o

Congresso dos Municípios.
'

-- O ilustre vereador de Fe­
lipe Schrntdt, contnúa vindo às
sessões da Câmara com o seu

trator, único meio de locomoção
que oferece o péssimo estado
das estradas municipais, porém
agora, estaciona seu «veículo»
fora da Cidade devido o mau

estado das ruas da cidade. Tam­
bém pudera! O trator custa
muito dinheiro E:! quebrá-lo não'

, é negócio. . .

'

- Vimos o caminhão da Pre­
feitura com mais de 20 homens
removendo entulhos da rua Ge­
túlio Vargas. Perguntando ao

motorista, êle respondeu que
não era atribuição do Prefeito,
visto o dono do entulho já...
ír fazer êsse trabalho... e não
o fez, então só havia essa 50-

lução...

Qualquer semelhança é mera

coíncídêneía...

- É verdade sim, que muitos
zeladores de estradas munici­

pais não trabalham e só vem

no fim do mês à Prefeitura

receber vencimentos. É assim

que o Prefeito Relâmpago está

empregando o dinheiro arreca­

dado do aumento escorchante

e profissão. Iice nça, etc ? Será
que a viage-m IW Rio consumiu
tudo? Não selá também devido
ao grande' número de emprega­
dos e funciouártos que êle ad­
mitiu, que consumem' tudo ?

- Pergunta que exige res­

posta: «Está ou não o PSD de
acôrdo com o aumento escor­

chante dos impostos levados a

efeito pelo PTB? Será que tam­
bém estão aliados nesse assalto
à bolsa do povo de Canoinhas?
Aguardamos...

dos impcstos. Até quando vai
.

durar isto?
- Os professores do interior

estiveram dia 29 na Prefeitura
para receberem _ vencimentos e

voltaram com as mãos abanan­
do. .. muitos a té ficaram im- ,

possibilitados
i

de voltarem 'para
casá, porque não tinham dinhei­
ro para passagens. Ficaram de­
vendo farmácias e médicos, tudo
devido a má / administração do
Prefeito Relâmpago Haroldo Fer­
reira. E onde está o dinheiro
arrecadado do predial, indústria cacique

Grupo de casas resídenciais do Centro de Preparação' Agrícola
"Vidal Ramos", de Marcílio Dias. São casas dotadas de' todo o

conforto. Grande, obra do Governo do Estado, orientada pelo
Dr. Roldão Carnara e administrada pelo Sr. Mário Orestes Bruzza, '

diligente Secretário da Agricultura.

Bicicletas « C E N TRUM»
I ,

a solução ideal! para seu
<

problema' de condução.

OFERECEM

COM. e I.ND. H. JORDAN S. A.
ICanoinhas - Rua Getúlio Vargas, 562 - 8ta. Catarina

N assas terras são excelentes para trigo. Plantemo-lo para nós e nossos irmãos.

I Com. e lod. 8� JORDAN S. A.
I

.

ctN����;
'Getúlio

s��:;s'd::arina
I
=

==

'Ei·;o
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Homenagem
dedicada ao Trigo
seus Planiadores_,

� aos
}t

Dávam a impressão de uma

mattlhe sçula oa pelo búzio dos

caçll'dores, em disparada louca

atriOz da raposa.

F"cinh<1s nu chão, orelhas er­

guidas, farejand". �s rastros da

presa que se acoitara no mato.

LÍdaram () t-rnpo todo que
durou a cacada em apresar a

vítima astuta para regalo' do
seu .:dono.
No Um do dia, exaustos, pêlos

molhados de suor, cóla entre as

oernas, traziam nos olhos a

marca do fracasso, e na fádiga
do corpo- o sinal da frustração.
Fôra inutil todo o esfôrço

dispendido: a astúcia da raposa

Iburlára o faro aguçado da ma-

tilha.
'

Restava, pois. esperar outra

ocasiçao, à vontade do dono,
para reencetar a caçada.
Assim se apresentava aos

olhos da Nação a tentativa in­

glória de expulsar do Parla­
mento Brasileiro o deputado
Carlos Lacerda, acossado pela
maioria obediente à vontade do

.

Presiden te da República.•

;: Fez o govêrno tudo"que era
'possível fazer-se para conseguir
o seu ignobil e anti-democrático
desiderato: coação moral, pres­
são' econômica, promessas de

recompensas, facilidade à custa
do erário.

, .'.-

pa ra concretizar a degola do
vale-nte líder da UDN.

Tôda a Nação viveu horas,
dias, semanas, de intensa espec­
tativa emocional, que a para­
lizava inteiramente, impedindo
até mesmo os átos mais roti­
neiros de sua vida.

Nada importava aos nderad�s
de Víeírs de Mello e a tôda
essa triste ccórte de coveiros
do regime: Nereu, Vitor Nunes
Leal. Pítornbo, Ste inbr uck, Ro­

drigues Martins, ET CATERVA.

I O magaréfe Ivo d'Aquino,
encarnando todo o recalque de

. ,

Aquela maioria, obediente, e
passiva, via passar 'ás horas, os

dias, as semanas, sem alcançar
o número' suficiente que, na

forma regímental, seria preciso

-,

.oãi-« vista do trigal do Centro de Tratoristas, M. Dias.
'Foram semeadas 93 sacas de sementes, qualidade Frontana.
Colheram-se 800 sacas' de sementes de superior qualidade.

.-,
�

seus sor.hos 'políticos frustados,
empunhava o seu cutelo sequioso
para descê-lo sôbre o pescoço
nú do talentoso deputado ude­
nista.

A senha era desfolar fi qual­
quer prêço o corajoso parlamen­
tar que vinha furando, sem

piedade, os pustulentos furun­
culos que infestam o organismo
apodrecido do govêrno instituí­
do pela traição da novembrada.

Magaréfe e coveiros' foram,
desbaratados pelos seus próprios'
companheiros, na votação ple­
nária e secreta da madrugada
de quarta-feira .. Não consegui­
ram, apesar de todos os esfórços
empregados, não og,stante todos
os recursos empreendidos, ven­
cer a sensatez e a probidade
dos defensores do regime.
Carlos Lacerda, e com êle

todo o Parlamento Nacional, e

.corn éle o regime democrático,
e com êle tôdo a Pátria, saiu
vitorioso nessa batalha em que
estava em jogo a Jiberdade de
tôda a Nação Brasileira.
Não podiam compreender a

significação dessa luta a córja
dos pitombos, nem a clã dos
'Vieira de Mello, nem o passivo
rebanho que votou tudo quanto
a vontade de Lott mandou votar
para consolidar o golpe líberti­
cida de 11/ de novemdro. c�;"",.�

Venceu a dignidade nacional,
triunfou o espírito democrátíco
da Nação.

'

Vieira de Mello, o líder dessa
inglória empreitada .. se tiver
uma gota de vergônha - sen­

timento que os baianos possuem
em alto gráu - não tem outro
caminho senão a renuncia da,
liderança majorítárta.
A sua loucura de maio tem

esse alto preço, e não cremos

que, para honra sua, deixe de
pagá-lo incontinenti, sem rega­
teio e nem pechincha.
Não tem mais o direito de

comandar a maioria que lhe
não obedeceu, e que se lhe re­
belou, no momento culminante
em que' atirou à luta todo o

prestígio do seu posto e toda
a honra do seu comando.

Esperemos para julgá-lo!
(Transcrito do «Cruzeiro
do Sul» de Joaçaba)

Maquinário existente no

Centro de Preparação
Agrícola "Vidal Ramos"

4 tratores de pneus;
4 tratores de' esteiras;

.

2 máquinas combinadas para a

colheita e trilbagem do trigo;
2 trilhadeiras.
O Centro de Preparação Agrícola

"Vidal Ramos", tem como Diretor
o Dr. Roldão Castro B. Câmara,
e como chefe do Posto de Monta,
o Dr. Paulo Farias. Ambos, a ser-:
viço do Govêrno, estão amparando .

e desenvolvendo a "àgricultura em

nosso município.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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AGRICULTUR',A EM" FOCO
R elação dos lavradores que foram
Moto-Mecanizadà de Canoinhas, em

Serviço de Aração' e Gradeação
CANOINHAS: Paulo Soares; Roberto Todt; Harry Schreiber;

Anastácio Buba: Matias Lonien; Lauro Michel: Teodoro Kohler; Al­
fredo Steilein: Marcilio Muller; Estef'eno Wrubleski; João Cristiel:
Augusto Haag; Otavio, Costa; Matias Muller; Francisco Vieir« Moraes:
Walmor, [\II. Silva, Bernardino Fedalto - TRES BARRAS: José
Protzek; Boleslsu Sczerbowski; Luiz Sczerbowski: Basílio Novak;
José Kotarski: Pedro Senchuk: Ladislau Maykoski: João Heuko; João
B. Pacheco; ErriilioGuebert; Bruno Novak; Acacio Porfirio, Henrique
Kotthamp. José Ivan Costa. Augusto Bedone, Campo Militar. João
Mariano de Oliveira, Zezefredo Korschitski, Carlos Muller. Bartolo­
meu' Chimiluk. Esnesto Bisbop; Nelson Pacheco', Pedro Merhy Seleme,
Domingos Ferreira. Waldomiro Schuitek, 'Constante WolkoyL Alberto
Itimionka, Miguel Aydutski. Pedro Schotka, Max Schumacher. Dio­
nisio Ksrpen, Augusto Eornatski .Ouorio Gonçalves. José Fiolek,
Luiz Brozoski, l\Jajor Bergo. - MAJOR VIEIRA: Vicente Paulitzki,
J, ão Durninek, Vitor Huminek, - MARGILIO DIAS: Alfredo
Schumacher, Posto de Monta. Alfredo -Pscheidt. VALÕES: AI·
geu Costa Ramos. N. Osvaldo Petry. Victor Juraski, Joaquim Domit,
Teodoro Hochiüski, Pedro Maktura, Boris Backer, Valentim Rodrigues,
Antonio Patruny, Baldino Warcherma. LA60A DO SUL: Adão
Adamcheski, Fracisco G. de Lima, Jacob Mozoroski Nicolau Adron-
cheski, - ITAIÔPOLIS: Argemiro Bras Grein, Teofilo Gmach, Hos­
ditai Santo Antonio. Antonia Lepe, Hercilio Max, Teodoro, Koaach,
Wenceslau Wieleski. Eduardo Kazmerzak. Armaódo Ocker, Alfredo
Gi�sel, Germano Woehl. Cilopj sementes, Demetrio Heylo, José Novak.
- R lU DOS POÇOS: Modesao Zaniollo. - POÇO PRETO: Campo
de Sementas. .. .

Serviço de Destocamento
\. CANOINHAS: Irmãos Zugmann, Guilherme Grosskopf, AD­

tonio Santos Lima. Alvaro Mallon.· - TRÊS BARRA'S: Agenor
Pacheco Campo Militar, José Protzek. - RIO NOVO: Amgusto
Papp, Albino Martins, Francisco Huthes Filho, - VALINHOS:
Leopoldino Figura.

�erviço da Colheita de Trigo
CANOINHAS: Max Koelier, Helmut Prust, Anflstacio Suba.·

Roberto Todt� - TRÊS BARRAS: João B. Pacheco, Felix Costa
Gomes, José Protzek. - KM 6: Acacio Porfirio. Henrique Kott.kamp,
� PIEDADE: Euiz de Paula e Silva. - MAJOR VIEIRA: Vitor
Kuminek. - BUGRE: José IVl:m Cista. - RIO DOS POÇOS:
Modesto Zaniollo. - SERRITO: João Leandro Gonçalves.

Serviço de TrPbagem de Trigo
CANOINHAS: Guilherme Prust. Osvaldo A. Hilmann, Pedro

Tokarski.Miguel Woitexen; João Ostroski; FeÜsbflrto Buch: Narciso
Bartnick;· Oscar Pfau; Max Ziegmann; Estanislau Knorek; Engelberto
Furst Schade, -. ITAIÓPOLIS: Miguel Panchinhack Sobri{)ho. Ni­
colau Deoes, Izidoro Novak. José Novak. AleXAndre Huinka, Rafael
HUiilka, Antonio Bueno. Pedro Yastrombek" Pedro �opovsk, Deme­
trio Maydanche; Clemente Biloski; Miguel Sllbinski; Lponardo Fari·
niak; Jos� MayiIânche; Valdomiro B��a; Pedro Malinoski; Clemente

,I
li

Vista do prédio onde funciona a Biblioteca Infantil de
Canoin,has,. Prédio de alvenaria de"'3 andares, de

_;:f ··,p.ropriedade do sr. João Seleme.

/

assistidos pela ,Patrulha
·cooperação com a ARCA

Denes: Soter Maximovicz; Pedro Karpen:
I
Basilio Bobko; João Zapp

,

Miguel Oratchi; Orestes Baka; Nestor Tekatcz, Basilio Kobren; Cas­
simiro Mostefaka; João Jevorski: E�tefano Navaski: Francisco Gre­
chuck; Severo Boiko; Gu!lherme F, Hoffmanu; Romão Zap;

.

Miguel
Rt'gi; Paulo Smeka: Antonio Maxcimowicz; - PAPANDUVA: Mi­
guel Kotinski. Alexandre Palivoda, Basilio Palivoda, Paulo Palivoda,
Inácio Palivoda, Demetrio Palivoda; Waldemiro Kurschner: Joaquim

, Vieira; João Grechuk; João Bileski; Theodoro Buchinski; Gregorio
Jubanski.Joeê Saekoski; Pedro Jubanski: Miguel Niconhak: Severo
Maydanche; Eeteíano Saskoski; Indalêcio A. Ribeiro; Guilherme Cha­
gas; Teodoro Fernandes; Paulino M. Santos; José Simhalsita. José
Falginski. Demetrio Ciupka. Nicolau Jubauski, - FAZENDA PA·
REDÃO: Auguisto Pedone. - PRAÍNHAS: Max Schumacher. -
S. DAS MORTES: Lindolfo Hinguel Francisco Andaade. F.lancisco
Liz. Lucas Nogatz. Neno . Padiora. - TRÊS BARRAS: França Be­
chel, Boleslau Szczerbowski. Basilio Novak. Luiz Szczérbowski. Teo­
doro Novak. Diouisio Karpen.Luiz Brozoski. Pedro Zalêski. Homão
-Kandageski. Waldemiro Score. Inácio Saviski. Estefano Farqueviski.
João Heuko. Wladislau Maykoski. :pedro Senchuk. Domingos Fer­
rejra. Miguel Saviski. Leonel �CoBta Gomes. Valdemiro Schuitek.
Valdemiro Heucko. Estefano Golomhék. José Emilauo Uba. Valentim
Rosa. João Brozoski. Basilio A�ucko. José Kotarki. Luiz Dinaski.
Nicolau Dobraniski. Bruno Novak. - PACIÊNCIA: Greg�;io Zado­
reski. Porfirio Penaseuêi.. Emilio Ferreira. Waldemiro Herpst. José
Hort. Antonio Menegollo, Beniamim Adur, Miguel Kubiak. Basilio
Farias, João Mazurek João Rochinski. .João Kochan. Basilio Huck. '

: Antonio Guergout. João Alves. Nilo Herpst. Miguel Mamed. Sebas­
tião Damas. Miguel Queseoque. José Luchikoski. Maria Ferreira. Se­
bastião Geraldo. Alvino Herpst. - THAUNAY: Antonio'-Ziegel. -

PALMITAL: José Bobêo. José Zacalunsni. Miguel Zacalllnsni. Pe­
dro Grabas Roberto Dransfeld. Francisco Adamski. Edmundo Hart-·
mann, Eduardo Pscheidt. - SALSEIRO: Erwin. G. Wiese. Luiz
Kruger. Arthur E. A. Voiht. _' RIO NOVO: Antonio Maxcimowicz.

,

Feliciano Smentecosêi. João Jantara Filho. Joaquim Veiga. José Lech­
neski. João Jaotara. Antonio Jantara, Francisco Lechineski. Vitor
Lechineski. -Felicio Lechineski.

'

Foram trilhados 9.703 sa,cos de sementes de trigo.

TRILAAGEM DE ARROZ
\

TAUNAY - Antonio Kanemann �O sacos; João
Sczygyel 50 sacos; Arno Fenski 100 scs; Adão Tupanski
10 sacos; Djalma Flores 15 scs; Afonso Morsch 100 sacos.

CAL PARA ADUBO
Lavradôres interessados na aqmslçao de cal' e ,

adubos para as suas lavouras, deverão dirigir-se à Asso­
ciação Rural de Canojnhas e fazer os seus pedidos. A
cal está sendo vendida ,diretamente da calcarea ao la­
vrador, por intermédio da' Associação.

Fa�a (Om urgenda seu' título de eleitor r
A Lei'número 2".550 exige que tod�)s os cidadãos obtenham

novos títulos eleitorais com, fotografias. para poderem votar no

pleito nacional de 1958. Até o presente momento, entretanto,
em, Canoinhas, poucos foram os que ·requereram os seus noves

títulos. Dp,ixando para requererem n'a última hora. toroar-se-ã
'illlp08sÍwel às autoridades despacharem todos ao �esmo tempo.
Por isso é necessário que todos os canoinhenses requeiram os

seus DOVOS títulos com 8 máxima urgência, tendo principal­
mente em consideração que os requerimentos serão recebidos e

despachados somente �té Julho de 1958.

\ Se nas próximas eleições apresentarmo'! um grande nú­
"mero de eleitores. c"lncaremos Canoinhas Dum exelente conceito
perante os demais Municípios brasileiros.

Avante. pois, canoinhenses. Procurem o Cartório Eleitoral,
munidos de 3 'fotografias. DO prédio da Prefeitura Municipal­
l° andar.

O título de eleitór é gratuito. .'

Pelo Reflorestameo'lo
o CAMPO FLORESTAL A­

NEXO A ARCA. DlSTRIBUIU:
450 mudas de Acacia Minosa;

3,500 mudas dE acacia negra;
200 mUdas de pinheiro da Chile;
350 mudas de pinheiro marí­
tim0; 100 mudas de jacarandá;
180 mudas de c8.çuarina; 600
mudas de cedrtnho; 1.200 Ipudas
de eucaliptus teriticornis; 2.550

I mudas de eucaliptus robus'to;
8 500 . mudas de eucaliptus vi-

I minalis; 1,000 mudas de euca­

liptus saligno; 300 mudas de

jac�ré; 50 mudas de orelha de

negro; 200 mudas de uva· do

Japão e 250 mudas de cinamom.

São. portanto, 21.430 mudas
de várias excências florestai1jl
em seis anos,

"tAi.'

Edição de hoje 16 páginas

�
..t
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-HOMENAGEM

Ao Sr. Carlos Schramm,
um dos Diretores desta

folha, nossa �omenager:i:Í.'

Dr. Plinio Moreira
Encontra-se em Canoinhas há

vários dias, o dr, Plinto Moreira, •

competente e ilustre Promotor
Público "da novel Comarca de

Itaíópolís,
S. Excia. foi designado pelo

Procuraqor Geral do Estado a

pedido do Exmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito. da Comarca, para
atuar nos processos crimes que
estão sendo levado a Juri na

presente temporAda. Sua atua­

ção tem sido elogiada, dada a

clarixidência e à notável argu­
mentação 'us'ada na acusação.
Moço, inteliherÍte. o Ministério
Púhlico não po'ieria desigm. r
para a acusação, dos réus um

elemento melhor.
"

.

«Correio do. Norte» êumpri ..
menta o ilustre causídico. al­

mejando-lhe feliz exito na sua

difícil missão.

Livros bons são como um tesou­
ro� uma benção - mas os livros
maus são uma

. calamidade, uma

grande desgraça.
"

'

.,

,Livros
e Leituras

J. WZOREK
'",

Disse Castro Alves: "O livro,
cl!inndo. n'alma,. é germen que faz
a palma, é gota que faz o mar. 1"

O 'livro pode ser o germen dó
bem como pode ser tambem o

germen do mal.
.

. Vejamos o que screve Rús�eau:
"Não olho para nenhuma d�s mi- -

'

nhas obras sem estremecer Em
lugar de instruir perverto .. ; enve­

neno; porém a paixão me cega; e

apeser oe minhas formosas frases
. não sou mais do que um �alvado"
Muitas vezes a paixã,o cega aque­
les que escrevem e aos que leem.
Os apaixonados na leitura de ro­

mances e novelas são os que ávi.
damente «devoram» sem necessi·
dade suas págin.s sem indagar so­
bre o valor moral dos autc)res .

•
Talvez. ele vez em quando. du-
rante 11 leitura,' sentem ainda um

movimento de revolta, maS se

tranquilizam pensando que são
bastante f(lrmados e que assim po­
dem lêr o ruim e o pior, pois sa­
bem rliscernil' o bem do mal. Puro
engano, O veneno emborfl seja
sugado mesmo em doses pequenas '

mas continuamente - acabará
minando as forcas vitais e os in­
cautos seduzidos qelo encanto du­
ma vida imaginária. quando a réa­
lidade mostra a sua face crua e

nua - tudo fica diferente.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâmpag.o

Completa assistência para
b'· . I do pequeno concerto

sua ICIC eta até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças' e accessórios

Vendas à vista e a prazo

Ser:npre'OFICINA RELAMPAGO
Rua Paula Pereira .- Edifício própriO

.......................................

VENDE·SE
Um sobrado recem-construído à Rua Barão do

Rio Branco esquina CeI. Albuquerqe. Ótimo ponto
pata qualquer ramo de negócio. Prêço

',

a combinar.

Informações' com o sr. Gustavo Maes, na Agên­
cia dos Correios e Telégrafos.

qualquer que se]c a carga ...

qualquer que sejn o estrada I

um pneu • dois serviços•
• barras duras e robustas que mordem'

o terreno para máxima traçõo nas

más estradas.

• nervuras centrais espessos assegu­
ram mínimo desgaste nas estradas
pavimentadas.

'-_

para caminhões e camínhonetes,
\ que não escolhem estradas

. j�l
'i

Pneus Firestone
máximo quirometrogem por cruzeiro

os mais modernos conjuntos, bl�8as, casaquinhos, pulovers de
Vende-se

'J

Um terreno em Taquarisal;
60 alqueiras, sendo quase
t'odo terra de cultura ; es­
pecial para o plantio de

milho, feijão, trigo, arroz,

fumo, etc. Dispensa a en-·

xada, pois trata-se de ter­

ras fertilíssimas e pouco
desfrutadas.

O interessado poderá di­

rigir-se a Orlando Nasci­
mento na Associação Rural

para melhores informações.
2x
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Lã

Embeleze o seu Lar

COMPRANDO SUAS
TINTAS NA

V. S. poderá comprar re­
logios moderníssimos
anéis e brincos de di­

- versos modelos

Na Relojoaria Suissa
de Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

\
I

CASA ESMALTE
Lã' em fios

CAS-A ERLITA-
*..* E M T I H TAS A M A I o R, *iCiC

Venho conhecer o extraordinário Pneu A T e todo
o nosso completo estoque de Pneus Firestone

pára todohs tipos de veículos, bem como uma

equipe especializado, à sua disposição, para serví-
lo com presteza e cortezio.

I

MERHY S,ELEME & FILHOS
TRÊS BARRAS - S. c.

<' �neu Firestone A. T.
, -lo '(., ,

.,�

Economico no asíalto., Valente.na lama
Um pneu - Dois serviços

,

,)..

AVlSO
Os abaixo assinados proprie­

tários de terras em Barra Gran-
.

de (Salto' d'Agua Verde), tendo
sofrido sérios prejuízos com a

. entrada de caçadores tornam
público que"'não"':mais permitem
caçadas em seus terrenos, bem
corno soltura de gado, poros p

cabritos, não se responsabili-
zando pelo que possa acontecer
aos mesmos.

(aa) . João de Oliveira Machado
Daniel Dranka
Sizimo Kuhn
'José Kuhn

Chácara ,_�,

VENDE-SE uma, situad�
em Agrua" ;Verde, com fren­
te para a Estrada Geral,
com área de 14.400 m2,
tôda cercada, 'casa cf luz,
paiol, dois poços, arboriza­

da, etc.

Ver e tratar no local com
o sr. Afonso Trapp.

DATA -' Vende-se
à rua Barão Rio Branco I

próximo à construção do
Iuturo Grupo Escolar.

Tratar com o sr. O$'-
. waldo Wolkan. l�

�.
'

Expe rime,nte
Café �ARLY
O � M.ELl-:lpR ,

,Qualidade e preços em
,

malhas de lã e algodão

Casa,·,Ertíre,
';'

... '''''''' ..;'
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Melhoria irnediete para

do Estadopensionistas
" .

Determina o Governador o estudo da reestruturação
FPOLIS, 22 (Correspondente) _::.' O Governador em exercício,

sr, Heriberto Hiilse, tendo em vista dar melhoria ás pensionistas do
Estado, que vêm percebendo importâncias provindas iá de antigas
tabelas e que Dão acompanharam a elevação do padrão de custo de
vida, bem assim a elevação do índice econômico-financeiro em Santa
Catarina, vem de mandar estudar uma reestruturação e uma equi­
paração das pensões ás tabelas de vencimentos vigentes, dando, assim
oportunidades a muitas famílias de servidores públicos,

CASA DO LÀVRADOR, Orgão da Associação Rural de
Canoinhas. Possui 1,3 quartos, .2 casinhas e palreiro'para
animais. - O laurador que vem do interior, sendo associa­
do da Rural, tem onde alojar-se e soltar os seus animais.

<:Pintar é conservar
<'

Tintas, para todos os
. Fins

. .,
.

I, ,
"

v. s. encontrerá emgrande escala
e aos melhores preços na

-CASA ESMALTE
Fios ,para Jlordar em meadas

_ �ERING para liquidar � duzia Cr$ 30,00
Nova remessa de S'outiens «oE MILUS»
Novos Modêlos - Excusivida<Íe da

: .- CASA FISCHER
Porce�ana SCHMIDT - REFUGO

Chícaras, Pratos, Canecas. Travessas, Sopeiras,
Molheiros, etc, - PR�ÇOS SENSACIONAIS.

A I h d casal cr$ 295,00
co C oa os : solteiro» 245,00

CASA FISCHER

f. I"
<

,

A GRA O E C I M EN T O," ',,}' .

't
Recebemos a visita do sr. Carlos Spies, o qual,

por intermédio désta folha, vem externar a sua gratidão
às Companhias Mútua �atarinense de Seguros Gerais e

União de Seguros Gerais, bem assim como de seus dig-
"

nissimos sub-agentes srs. Alwim Wagner e Guilherme
Loeffler, pela atenção e presteza com que solucionaram
e indenizaram o caso do sinistro que se verificou em seu

prédio no dia 9 de abril p. p.
Canoinhas, 28 de maio de 1957

I'-C-i-n-e-T-e-a-tr-o-v-e-r-a-C-ru··z-'APRESENTA:
HOJE. ás 20 horas • Impróprio até 14 anos

Tenho sangue em minhas mãos
com Victor Mature, Piper Laurie e William Bendix

"Um filme de aventuras eletrizantes - em Technicolor
Continuação do Seriado: O Homem Planetário

Ministério
.

da Guerra
5a. R. M. - 5a. D. I.

Junta de Alistamento
MHjtar de Canoinhas

14a. Delegacia de

Recrutamento

DOMINGO ás 14 horas Censura Livre

EDITAL
I - Os CONVOCADOS abai­

.

xo, deverão se apresentar Da .JUD­
ta de Alistamento. Militar' Je
Cauoinhas, DO dia 15 de JUNHO
p. vindouro. às 10 horas, afim de
serem encaminhados para o 2°.
Batalhão Ferroviário de Rio Ne­
gro, onde serão incorporados.
II - Os' convooados perten­

centes ao município de Papanduva,
. farão sua apresentação na Junta
de Alistamento Militar daquele
município,
III - Os que' faltarem, serão

considerados INSUBMISSOS e

como tal, sujeitos às penalidades
da Lei.

RESIDENTES EM CA·
NOINHAS:

Manoel dos Santos, f. de Elias
dos Santos; Moraci de Paule, f.
de Basilio de Paula; Adão Corrêa,
f. de José Fernandes Corrêa, A­
lois Plockacz, f. de Bronislau Plo­
ckacz; ,Alõize Padewski, f. de An­
tonio Padewski; Antonio de Lima,
f. de Juvenal de Lima; Antonio
Irias, f. de Manoel Irias; Autenor
Geraldo, f. de Sebastião Geraldo;
ADtonio Pires de' Camargo.', f. de
Joaquim Pires de Camargo; Cle­
mente GraDZ!'), f. de Venceslau
Granza; Estevam Euclydes, f, de
Eduardo Gonçalves de Freitas;
João Maria dos Santos Junior,
f. de Vicente Taborda Junior:
João de Medeiros Filho. f. de
João' Maria de Medeiros; Julio de
Lacerda. f. de Josê João de La­
cerda; , Juvencio Ferreira Borges.
f. de Joaquim Henrique Ferreira;
Urlando Picharka, f. de João Pi­
charka; Osvaldo Oliveira Franco,
f, de Antonio Eusebio Franco:
Pedro de Paula, filho de José de
Paula; Sessuaí Mecissuaí Polanski,
f. de Bolealau Polanski: . Ulysses
Becker dos Santos, f. de Migue!
Becker dos Santos; Vacilio Didek,
f. de Estenislau Didek e WeD-'
ceslau Belinski, f. de Helena B�­
linski,

RESIDENTES EM PA­
PI\NDUVA:

Florentino Fernandes, f. de ADa
Femandes: Abrão Ribeiro, f. de
Eugenio Riheiro Sobrinho: Agos­
tinho Berto da Silva, f. de Mi­
guel Berto da Silva; Calistro
Smentcoski, f. de Francisco Sment­
coski: Guilherme Honorio Bueno,
f. de Manoel Honorio Bueno: Jo·
sé Latocheski Sobrinho, filho de
IMCio Latocheski; Jovino Prestes
Medeiros. f. de Eduardo Prestes
de Medeiros; Miguel Kluska Ne­
to. f. de Pedro Kluskl:l Primo;
Olimpio Ferreira do Amaral, f. de
Honorio Ferreira do Amaral; Pe­
dro Gregorio Melnik, f. de Pedro
José Meluik; Pedro Ricardo Bo­
netes, f, de Adão Ricardo Bonetes:
Salvador Rodrigues de Bastos, f.
de Abílio Rodrigues de Bastos;
Valrnor Rodrigues de Souza, f. de
Zacarias Rodrigues de Souza; Ver­
gilio Leal dos Santos, L de Fran­
cisco Leal dos Santos; Vitelino
Bsrebacb. f de AntoDio Barabach.

Canoinhes, 25 de maio de 1957
Bcneval Pereira da Silva,
2. Teu. Del. 140. DR.

DOIS MUNDOS PERDIDOS
com Jim Aruesse, -Laura Elliot e Bil Kennedy

"A terra tremia ...
'

O vulção vomitava fogo ... e monatros

ameaçavam 8S suas vidas"
Continuação dp Seriado,: �omem Planetário

DOMINGO - �s 17 horas -
Impróprio até 14anos

as 20 Irrs, -

SEMENTES DE VIOLENCIA
com Glenn Ford, ADo'e Francis e Louis--Calheru

"A Historia de Jovens Delinquentes, Dum filme cru e real"
"O filme que deve ser visto por professores, educadores,

'

jornalistas e radialistas"

2a. FEIRA • ás 20,horas. REPRISE - Impr, até 14 anos

3a. e 4a. FEIRA • ás 20 horas • Impr. até 18 anos

O MENINO E A NÉVOA
O. sensacional filme mexicano

com Dolores Del Rio. e Pedro Lopez Lagar
"A historia de uma mulher, um bomem e um menino"

,

.

5a. e 6a. FEIRA • ás 20 horas - Irnpr, até 14 anos

E AS RUIVAS CHEGARAM
, Um sensacional filme musical - em Technicolor

com Ronda Fleming, Gene Barry, Agues Morehero e outros
-----

AGUARDEM: Ouro de Nápoles, Sua Majestade o Aventu�·
reiro, Escola de Vagabundos etc,

,--_.---------------------�

�
�
...

O lavrador sr., Guilherme Mohr e um de seus filhos, entre
o trigal de sua propriedade, localizado no Alto das» Pal-

meiras, suburbio de Canoinhas. . �

O trigo é da qualidade «Frontana»,

NO CINEMINHA:
Amanhã e Segunda-feirar

CRIME NO CIRCO
- DRAMA -

com Rock HUDSON, J. Scott SMART, Emmett
KELLY e Julie LONDUN.

'

iPEJllLll1
IINII[-I<II

I ',,'

PARA FERIDAS,
E C Z 'E MAS,
INFLAMAÇOES,
C ,0 C E I R A 5,
F R I E 1 R A 5,
ESfJINHAS, ETC.

'=========-:!.I';

CONTRA CASPA,
•

QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AFECCOES DO

COURO CABELUDO.

.. ,

"

";'{..-:,'(

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




